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18 . A partir do século XII surgem as grandes feiras, das quais as
da Champanha são as mais importantes. Os comerciantes pas-
sam a ter representantes e a negociar com o crédito.

19. No século XIV as grandes feiras começam a decair, substituí-
das pelo comércio a distância.

Capítulo V

IA EXPANSÃO COMERCIAL EUROPÉIA

-------------"--- QUESTIONÁRIO

1) Quais as principais conseqüências econômicas das invasões
bárbaras?

2) Qual a característica principal da economia bizantina?

3) Por que não pôde durar a unidade política imposta por Carlos
Magno?

4) Quais os principais conflitos políticos da Europa Medieval e
quais suas causas?

5) Qual o papel desempenhado pelos vikings na evolução euro-
péia?

6) Descreva as principais características da agricultura feudal
européia.

7) Que eram as corporações de artífices e o que as caracterizava?

8) Que relações podem ser estabelecidas entre as vilasnovas, a
Peste Negra e as revoltas camponesas do século XIV?

9) O que eram as feiras locais e os mercadores ambulantes e qual
o papel que desempenharam?

10) Descreva as grandes feiras e sua importância para o desenvol-
vimento do comércio europeu.

Mediterrâneo - Mar do Norte e Báltico - Costa atlântica
- O Renascimento.

LEITURA RECOMENDADA

Enquanto a economia feudal prosperava, o comércio ganhava, em
razão dessa prosperidade, crescente importância em algumas regiões da
Europa. Estavam em ação as mesmas forças que, no passado, haviam
gerado as grandes civilizações comerciais. Começava a preparação do
cenário para o salto evolutivo mais importante da história do homem,

Em certas cidades estrategicamente situadas em relação às rotas co-
merciais, a prosperidade da economia agrícola traduzia-se em um maior
movimento. A classe dos comerciantes, por tanto tempo diminuída e
empobrecida, volta a ganhar riqueza e poder, lutando politicamente contra
os senhores a que estava submetida, A crescente demanda por artigos
suntuários volta a dinamizar as antigas rotas que do Mediterrâneo diri-
gem-se para a Ásia.

A dinâmica desse processo era a mesma que havia levado ao desen-
volvimento dos fenícios, gregos e romanos, incluindo porém certas dife-
renças fundamentais, oriundas das condições específicas que haviam
determinado o surgimento e a consolidação da economia feudal européia.

Em todts os casos anteriores o desenvolvimento das atividades co-
merciais dera-se ou em pequenos Estados, rodeados de povos de outra
cultura, ou no bojo de grandes Estados agrícolas, Nos primeiros casos
o problema da escassez de mão-de-obra podia ser facilmente resolvido
pela escravização das pessoas oriundas dos outros povos, o que, como
já vimos, ao mesmo tempo em que permitia uma rápida expansão da
produção em função do mercado externo, limitava irremediavelmente as
possibilidades de crescimento do mercado interno. Nos outros casos o
desenvolvimento das atividades comerciais, apesar da existência de um
mercado interno grande e da pequena participação dos escravos na po-
pulação total, estava irremediavelmente tolhido pela dominação política

Leo Huberman, História da riqueza do homem, Capítulos de I a VI, in-
clusive.

Henri Pirenne, História econômica e social da Idade Média, Introdução;
Capítulos U e lU; itens I e II do Capítulo IV; Capítulo VI; item
I do Capítulo VII.
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dos senhores de terra, num quadro de correlação de forças que tornava
impossível para os comerciantes sacudir seu jugo.

Na Europa as condições eram outras. Havia uma civilização única,
com cultura comum, que abrangia toda a Europa Ocidental e grande par-
te da Oriental, o que representava um mercado cujas potencialidades de-
viam ser, no século XIV, quase tão grandes quanto às do mercado chinês
à época da dinastia Han. Mas, por outro lado, esse enorme âmbito
geográfico da civilização européia estava longe da unidade política sob a
égide de uma única e poderosa dinastia representando os interesses dos
senhores de terra, como classe. Estes são a classe dominante, mas estão
divididos em conflitos quase constantes. A evolução é no sentido da
unificação, mas ela não foi ainda a1cançada, e enquanto não o for, os
comerciantes terão possibilidades de lutar com cada senhor separadamen-
te, o que Ihes dá condições de vitória.

Este capítulo nos mostra onde e como os comerciantes conseguiram
firmar-se e qual o resultado imediato dessa modificação radical do pano-
rama econômico da Europa.

o Mediterrâneo

Até o século XVI o Mediterrâneo manterá a supremacia do comér-
cio marítimo europeu. Nestas águas haviam surgido as primeiras civili-
zações comerciais, e desde então, por mais de três mil anos, aqui se
localizaram as rotas marítimas de tráfego mais intenso de todo o mundo.

Ao longo de todo esse período as rotas permanecerão abertas; nem
as invasões bárbaras, nem o retorno da pirataria conseguirão extinguir o
comércio marítimo entre os portos do Mediterrâneo, ainda que a inva-
são árabe tenha provocado, entre os séculos VIII e X, que se reduzisse
a um mínimo a navegação entre os portos da Europa Ocidental e o Me-
diterrâneo Oriental.

A desagregação da economia romana no Ocidente reduziu as ex-
portações e importações de toda essa região, liquidando os comerciantes
locais. Isso não significou uma interrupção das relações comerciais com
os portos orientais, mas a passagem desse comércio para as mãos de
comerciantes bizantinos, principalmente sírios e gregos. A expansão do
Império Bizantino nos séculos VI e VII resulta, em grande parte, da
necessidade de controlar as rotas e fontes de suprimento dos produtos
ocidentais, principalmente os metais da Espanha.

A ocupação árabe da Africa do Norte e da Espanha rompe essas
ligações. Ainda que se desenvolva um fluxo comercial regular e ativo
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entre os diversos portos árabes, esta atividade está fora do âmbito da
civilização européia e tem sobre ela poucas repercussões. Mas o predo-
mínio árabe nas águas a oeste da Sicília não interfere com o comércio
entre os portos do Adriático e o Oriente. Bari é o principal centro des-
se comércio, ainda que muitos outros comecem seu desenvolvimento nessa

eépoca.

O predomínio bizantino ao longo de toda essa época é comprovado
pela ampla aceitação que tinha sua 1>moeda e pelo fato de que, apesar
de todo o comércio externo europeu ser realizado com portos bizantinos,
esse comércio representava apenas uma parcela do total realizado pelo
Império do Oriente.

Somente a partir do século X, quando a demanda européia por pro-
dutos suntuários começou a crescer, é que algumas cidades passaram a
desenvolver atividades comerciais próprias em escala suficiente para con-
correr com os bizantinos, Isto ocorreu primeiramente em cidades ita-
lianas, não apenas pela posição estratégica da Península, como também
pelo fato de nela estar localizada parcela significativa da demanda total.

Nas costas ocidentais da Itália esse processo inicia-se em AmaIfi,
porto ao sul de Nápoles, alcançando depois Pisa, e logo em seguida Gê-
nova. Nas costas do Adriático a primeira cidade comercial de impor-
tância é Ragusa, na costa dálmata, passando depois o predomínio para
Veneza.

Das costas italianas o desenvolvimento comercial estende-se logo para
os portos da Provença, principalmente Marselha, e da Catalunha, onde
predominará Barcelona.

Ainda que o crescimento da demanda européia tenha sido o respon-
sável pelo ímpeto inicial da. expansão comercial desses portos, sua acele-
ração deveu-se às Cruzadas. O transporte de milhares de cruzados e seu.
equipamento, a construção dos navios necessários para isso, a conquista
dos principais' portos levantinos e bizantinos, inclusive a própria Cons-
tantinopla, com o correspondente saque, a ocupação definitiva de pontos
estratégicos sobre as rotas mais importantes, tudo isso enriqueceu rapida-
mente os comerciantes europeus. Por outro lado, os contatos com a
civilização islâmica, com seu desenvolvimento cultural e científico superior
ao europeu, e com uma variada gama de produtos e costumes desco-
nhecidos na Europa, repercutiram nos hábitos de consumo deste continen-
te, ampliando ainda mais o mercado para produtos orientais.

A Primeira Cruzada, provocada pela repercussão que tivera em toda
a Europa a ocupação de Jerusalém pelos turcos seliuques e as subseqüen-
tes notícias dos maus-tratos que haviam infligido aos cristãos que lá vi-
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viam ou estavam em peregrinação, partiu em 1096 e seguiu rotas terrestres
através dos Balcãs, o mesmo acontecendo com a seguinte, em meados
do século XII. Somente a partir da Terceira Cruzada, em 1189, é que
as rotas marítimas passaram a predominar. A Quarta Cruzada, organi-
zada por Veneza,em vez de atacar os islamitas, é utilizada por essa cidade
para assegurar-se o domínio do Adriático, levando à ocupação de Cons-
tantinopla, onde é formado o chamado Império Latino, que perdurará
de 1204 a 1261, e permitindo aos yenezianos a conquista de Ragusa e o
estabelecimento de colônias em Cdrfu, Cefalônia, Creta, Eubéia, Quios
e outros pontos dos mares Jônio e Egeu. Houve ainda mais três cruza-
das, a última das quais em 1270.

Durante todo o período os europeus mantiveram o controle quase
constante do litoral levantino, principalmente de seus maiores portos, Acre,
Antióquia e Trípoli. As Cruzadas facilitaram também a expansão ge-
novesa, iniciada com a conquista da Córsega e da Sardenha a Pisa, no
século XIII, e completada com o estabelecimento das colônias de Pera,
ao lado de Constantinopla, e Kaffa, na Criméia, em 1261.

Quanto às causas reais das Cruzadas, devemos procurá-Ias nos con-
flitos políticos entre a Igreja, de um lado, e o Império e os outros Estados
europeus de outro. Somente foram possíveis devido à tremenda impor-
tância que os assuntos religiosos tinham na Idade Média, e foram utiliza-
das, tanto pelos papas como pelos imperadores, reis e nobres, como ins-
trumentos para a obtenção de melhores posições políticas. Os interesses
comerciais diretos desempenharam papel cada vez mais importante, nota-
damente após a Terceira Cruzada, mas isso não permite afirmar que elas
tenham sido provocadas apenas ou principalmente pelos comerciantes.

Terminadas as Cruzadas Venezae Gênova haviam-se transformado
nas maiores potências comerciais do Mediterrâneo. Sua maior van-
tagem estava no fato de serem os portos mais próximos do interior
europeu. Por essa época - século XIII - toda a ecor-omía do norte
da Itália já estava integrada na produção de mercadorias destinadas à
exportação, quer para o Oriente, pelas rotas marítimas do Adriático e do
Tirreno, quer para a Alemanha,' a França e o norte da Europa, pelos
passos alpinos, principalmente os de Brener, São Bernardo, Monte Cenis
e São Gotardo.

Os principais produtos italianos são os tecidos, inicialmente de linho
e de lã e, posteriormente, de seda, estes com matéria-prima importada,
e que começam a ser fabricados em Luca no século XII. Diversos ou-
tros ramos de artesanato desenvolvem-se em várias cidades situadas sobre
as estradas da Lombardia e da Toscana, onde os .comerciantes também
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ganham influência. Dessas cidades manufatureiras e comerciais do in-
terior, a mais importante será Florença.

Mas as principais mercadorias do comércio italiano eram as espe-
ciarias, importadas da Ásia e distribuídas por toda a Europa. Cravo,

~pimenta, canela, baunilha, noz-moscada e outros condimentos, inclusive
o açúcar, ocuparam por muitos séculos o primeiro lugar entre as impor-
tações venezianas e genovesas provenientes do Oriente. Outros produtos
orientais importados pelas cidades italianas e reexportados para o mer-
cado europeu incluíam algodão, seda, arroz, tinta e corantes, entre os
quais já se encontrava o pau-brasil, frutas, principalmente laranjas, da-
mascos, figos e passas, perfumes, remédios, panos finos e manufaturas
diversas, principalmente de aço.

As exportações européias para a Ásia consistiam principalmente em
tecidos, quer os produzidos nas cidades italianas, quer os importados do
norte da Europa, onde Flandres era o maior produtor. Outros produtos
de importância eram as madeiras de construção, vinhos, metais e âmbar.

Apesar do predomínio italiano, principalmente de Veneza e Gênova,
outras regiões conseguem ainda manter alguma participação no comér-
cio do Mediterrâneo. Os portos do sul da França, principalmente Mar-
selha, destacam-se pela exportação de vinhos e de anil, participando tam-
bém do comércio com o Oriente. A decadência dos portos franceses no
início do século XIV será decorrência da perda de importância das fei-
ras da Champanha, com as quais se comunicavam pelo Ródano. Bar-
celona e outros portos catalães participaram ativamente do comércio com
o Oriente, principalmente depois que a região nordeste da Espanha foi
unificada no reino de Aragão. Os catalães chegaram a estabelecer entre-
postos em portos sicilianos e sardos, e exportavam principalmente metais
e lã.

Esse, o quadro básico da evolução comercial no Mediterrâneo. A
partir dos primeiros anos do século XIV, inicialmente com barcos cata-
lães e depois das cidades italianas, estabelece-se o comércio marítimo
regular entre os portos do Mediterrâneo e os do Atlântico, através do
estreito de Gibraltar. Mas essa rota nunca conseguirá ultrapassar as rotas
terrestres através dos Alpes, por onde continuará a passar a maior parte
do comércio entre as cidades italianas e o norte da Europa.

A expansão comercial no Mediterrâneo continuará até a segunda me-
tade do século XIV,quando as conseqüências da Peste' Negra, da Guerra
dos Cem Anos e das revoltas camponesas forçarão a redução .de seu
ritmo, devido à retração da demanda. Será porém uma recessão apenas
temporária e parcial, retomando-se o crescimento no século XV.
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Toda essa evolução comercial foi acompanhada por grandes trans-
formações na economia das regiões onde ocorreu. As forças produtivas
voltaram a desenvolver-se até alcançar os níveis a que haviam chegado
no apogeu do comércio romano. A construção naval foi aperfeiçoada,
construindo-se navios mercantes de até seiscentas toneladas; melhoraram-se
os portos e seus equipamentos; as principais estradas passaram a ser con-
servadas e a técnica de construção de pontes deu grandes saltos, surgindo
as primeiras pontes pênseis, devido ~.necessidade de vencer as dificuldades
apresentadas pelas estradas alpinas.

O sistema monetário sofre evolução considerável. Enquanto o numis-
ma bizantino, de ouro, fora a moeda comercial do início da Idade Média,
a partir do século VIII sua importância viera reduzindo-se constantemente,
sobretudo pela redução do movimento comercial global em toda a região.
Até o século XIII predominou na Europa a cunhagem da prata, dentro
do sistema monetário criado por Carlos Magno. Somente com o cres-
cimento das atividades comerciais é que se volta pouco a pouco à cunha-
gem do ouro, com a introdução do florim, florentino, e do ducado, ve-
neziano, que já ao final desse século dominam nas transações comerciais
em todo o continente.

Paralelamente à moeda, evoluem as instituições de crédito, que na
economia feudal haviam praticamente desaparecido, sendo inclusive com-
batidas pela Igreja. As letras de crédito surgem a partir do século X,
alcançando largo uso na Itália já dois séculos depois. A participação
acionária, principalmente na forma de sociedades em comandita, é a
forma utilizada pelos nobres para associarem-se às empresas ,comerciais,
sendo um meio de adiantar dinheiro aos comerciantes. A partir do sé-
culo XII, já estando formadas grandes fortunas comerciais, surgem os pri-
meiros banqueiros, que vão substituir os cambistas como fonte de crédito.
Em vez de se limitarem a emprestar dinheiro, como os primeiros, os ban-
queiros italianos passarão a aceitar depósitos, descontar títulos e manter
correspondentes em outras praças.

Até o século XV esses empreendimentos serão principalmente fami-
liares, ainda que já existam algumas sociedades, inclusive para adminis-
tração de fundos de terceiros. Somente com a evolução da contabilidade,
com a introdução do método das partidas dobradas, em meados do sé-
culo XIV, é que tornou-se possível o surgimento de verdadeiras empre-
sas. A primeira empresa bancária é a Casa de San Giorgio, fundada em
Gênova em 1407.

As taxas de juro variavam muito, desde 50%, ou até mesmo 100%,
em casos excepcionais, até mínimos de cerca de 10%. As taxas mais
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altas eram cobradas em empréstimos particulares, e as mais baixas em
grandes transações com comerciantes.

A acumulação de dinheiro nas mãos das famílias de comerciantes e
banqueiros ricos levou-as a investir em terras. A negociabilidade da terra

-o era um profundo golpe na estrutura feudal, em que a terra não era uma
propriedade negociável, mas a base da estrutura de poder - ela não
pertence ao senhor, ambos se pertencem mutuamente. Isso não impedia
que senhores endividados tivessem que dar suas terras em pagamento
das dívidas, ou decidissem vendê-Ias para poder saldar os seus débitos.

Quando analisamos as civilizações comerciais anteriores vimos que
o enriquecimento e o conseqüente aumento de poderio dos comerciantes
os levam, como classe, a desafiar o poder dos senhores de terra, ter-
minando por derrubá-los, assumindo então o poder para si e substituindo
a forma monárquica pela republicana. Esse processo político, decorrente
da mudança radical sofrida pela base econômica, vai repetir-se> nas cida-
des comerciais do Mediterrâneo, com certas diferenças.

A organização do Estado sob forma republicana foi aqui grandemen-
te facilitada pela pouca importância que essas cidades tinham para a eco-
nomia feudal antes de iniciarem seu desenvolvimento comercial. Ra-
gusae Veneza surgiram como ponto de refúgio de populações do con-
tinente que fugiam das invasões bárbaras, organizando-se em comunida-
des democráticas, governadas por assembléias populares e magistrados
eleitos. Já no século VI, Veneza é reconhecida como Estado autônomo
dentro do Império Bizantino, livrando-se definitivamente das pretensões
paduanas sobre seu território. O Estado era composto de diversas co-
munidades espalhadas pelas diversas ilhas que formam a lagoa que tem
seu nome, sendo que a fundação da cidade atual data do século IX.
A partir daí trava-se uma luta contínua entre o povo e o crescente po-
derio das farnlias dos comerciantes, que assumem o controle total a par-
tir do século> XIII, quando se consolida o domínio oligárquico, baseado
no Grande Conselho, eleito pelos que tinham propriedades, e culminando
no doge, supremo magistrado escolhido por eleição. Em Ragusa a evo-
lução foi semelhante, sem alcançar o mesmo grau de concentração oli-
gárquica. A forma republicana foi mantida mesmo após a cidade ser
obrigada a aceitar a suserania veneziana, em 1205, e posteriormente a
húngara, em 1358.

Em Pisa, Gênova e outras cidades italianas a autonomia comunal
foi conseguida em luta contra senhores feudais em cujos domínios esta-
vam incluídas, a primeira contra os duques da Toscana e a segunda con-
tra o bispado de Milão. Já ao iniciar-se o século XII ambas estavam
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virtualmente independentes, seguindo sua evolução política interna, a par-
tir daí, caminhos semelhantes aos de Veneza.

É preciso lembrar que em toda a Europa feudal, à medida que o co-
mércio e o artesanato se desenvolviam, as cidades, ou burgos, lutavam
para conseguir autonomia interna e a obtinham, porém, apenas nas gran-
des cidades comerciais é que essa autonomia transformou-se em sobera-
nia, dando lugar a repúblicas independentes.

o mar do Norte e o Báltico

norte da Europa a Constantinopla, à Asia Menor e às estepes da Ásia
Central.

Os próprios vikings são os que realizam inicialmente esse comércio,
tendo a ilha de Gotland como principal centro de irradiação, Seus en-
.trepostos transformam-se em cidades comerciais, tais como Kiev e Nov-

..••, gorod. Hamburgo, na foz do Elba, e Tiel, sobre o Waal, um dos braços
pelos quais o Reno desemboca no mar do Norte, são os terminais erro-
peus desse comércio. '.'

A partir do século XII os portos escandinavos e seus mercadores
perdem o controle do Báltico para os comerciantes alemães da Liga Han-
seática, que manterão o monopólio dessas rotas até o século XVI. A
Liga Hanseática, cujo embrião data de 1230, era uma aliança para a ação
comum na expansão e na defesa dos interesses comerciais das diversas
cidades que haviam surgido à medida que a população alemã ocupava
o litoral meridional do Báltico. A primeira dessas cidades fora Lubeck,
seguindo-lhe Rostock, Szczecin, Dantzig, Riga, Dorpat, Reval e outras.
Muitas dessas cidades não eram alemãs, tais como Szczecin, polonesa, e
Visby, em Gotland, escandinava, mas os alemães predominavam e alemã
era a base cultural de todas elas, em função do próprio comércio. Algu-
mas cidades portuárias do mar do Norte, como Hamburgo e Bremen, tam-
bém faziam parte da Liga, sendo que Hamburgo era a maior e mais po-
derosa de todas. Eram cidades autônomas, governadas sob forma repu-
blicana por conselhos onde predominavam os representantes das grandes
corporações de comerciantes, mas não tinham soberania, pois reconheciam
a suserania do Império, ou em certas épocas, algumas delas, de reinos
como o sueco e o polonês. Durante sua fase de apogeu, nos séculos
XIV e XV essas suseranias eram apenas formais.

Como todas as cidades comerciais que até agora analisamos, as han-
seáticas eram predominantemente reexportadoras, comprando em uma re-
gião para revender em outra. Os principais artigos de seu comércio eram
os produtos primários de toda a vasta região da bacia do Báltico e do
norte da Rússia, que eram vendidos na Europa Ocidental, destacando-se
os cereais, principalmente trigo e centeio, da Prússia e da Suécia; madei-
ras, peles e mel da Rússia, adquiridos em Novgorod, que era nessa época
uma república comercial, de grande riqueza, servindo de entreposto para
as mercadorias que vinham de toda Rússia e do mar Negro e das es-
tepes da Ásia Central; peixe seco e arenque salgado, assim como âmbar
e resinas, obtidos nas costas e florestas do próprio Báltico; e minerais,
dos quais os mais importantes eram ferro, cobre e alcatrão. As minas
de cobre de Stora Kopparberg, no centro da Suécia, eram então as maio-
res da Europa, exportando desde o século XIII, e a empresa que as ex-

Paralelamente ao desenvolvimento comercial no Mediterrâneo, que
levou a que se alcançasse e depois superasse os níveis de movimento
que, no passado, haviam sido atingidos no apogeu romano, a elevação
da demanda européia estimulou também o desenvolvimento comercial nas
águas setentrionais, as quais, com raríssimas exceções, haviam estado fora
do âmbito do comércio romano.

Apesar de que até o século XVI este comércio permaneceu inferior
.em valor e volume ao realizado no sul, sua importância não deve ser
diminuída, não apenas por ter levado a uma considerável ampliação do
âmbito geográfico da civilização européia, como também por estarem aqui
os embriões das grandes potências comerciais que passarão ao primeiro
plano após o século XVII.

Durante o domínio romano, limitado às costas meridionais do mar
do Norte, o comércio marítimo nesta região era insignificante, restringin-
do-se apenas ao transporte de mercadorias e pessoas entre a Britânia e
a Gália, pelo atual Passo de Calais. Somente após a consolidação da
ocupação franca é que surgiu um pequeno comércio de cabotagem ao
longo das costas do mar do Norte, quase todo ele realizado pelos frísios,
a quem já nos referimos, e que para isso utilizavam lentos, pequenos e
bojudos cargueiros. Por intermédio dos frfsios a Europa importava prin-
cipalmente arenque, resinas e madeiras, exportando alguns poucos artigos
manufaturados e vinhos. Os principais portos francos eram então Quen-
tovic, hoje Etaples, na foz do Canche, no Canal da Mancha, e Dwrstel,
num dos braços do baixo Reno. A conquista da Frísia pelos francos,
no século VIII, e os ataques dos vikings, no século seguinte, arruinaram
esse comércio, nos termos em que vinha sendo realizado.

À medida que os vikings iam se fixando, ao mesmo tempo em que
crescia a demanda européia, o comércio do mar do Norte tornava a mo-
vimentar-se, ampliado agora pelos contatos que haviam sido estabeleci-
dos com os povos da bacia do Báltico e com a Rússia, e que ligavam o
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pIorava existe até nossos dias, ainda que, obviamente, sob organização
totalmente diferente.

Quando da desagregação do mundo romano essas costas eram habi-
tadas por comunidades primitivas, muitas das quais dedicando-se prin-
c.palmente à pesca. As invasões bárbaras pouco alteraram essa situação.
Entre os séculos VI e VIII pequenos barcos lusitanos, galegos, asturia-
nos, bascos, gascões e bretões realizavam um insignificante comércio de

o cabotagem entre essas vilas pesqueiras. Com a invasão árabe e a con-
quista da Normandia pelos vikings a situação mudou, interrompendo-se o
tráfego esporádico que ainda subsistia, na rota de Gibraltar e passando os
normandos a predominar na cabotagem, ainda mais reduzida.

Mas essa situação durou pouco. O crescimento da demanda euro-
péia estimulou também aqui o ressurgimento do comércio, e a partir do
século XII a cabotagem volta a incrernentar-se; navios hanseáticos passam
a visitar os portos atlânticos da França, e desde os primeiros anos do
século XIV, catalães primeiro, e logo genoveses e venezianos, passam a
utilizar cada vez com maior freqüência a rota de Gibraltar.

Além do trânsito de mercadorias, que do Mediterrâneo demandavam
o norte da Europa e vice-versa, os portos da região passaram a exportar
crescentes quantidades de vinhos, principalmente Bordeaux; sal, La Ro-
chelle; cor antes, os portos bretões; e peixe seco e defumado, os portos
portugueses e galegos; além de metais e lã dos portos do norte da Espa-
nha. Essas mercadorias destinavam-se principalmente aos entrepostos e
portos flamengos, onde eram consumi das ou reexportadas para o norte.
O comércio era realizado por navios hanseáticos e das cidades francesas.

Dessa época é o surgimento dos chamados Cinque Ports, federação
comercial de pequenas cidades portuárias do sul da Inglaterra, entre as
quais Dover, Sandwich e Hastings as mais importantes, e que marcam a
entrada dos ingleses no comércio marítimo.

Em troca desses produtos os comerciantes hanseáticos traziam para
as regiões sob seu controle produtos manufaturados europeus, principal-
mente tecidos de Flandres, além de lã, da Inglaterra, e de sal, da França,
assim como vinhos, principalmente franceses.

O fluxo desse comércio alcançava os mercados europeus pelos rios
navegáveis. O Elba, o Wesser, o Oder e o Vístula, em cujas desembo-
caduras situavam-se respectivamente Hamburgo, Bremen, Szczecin e Dant-
zig, eram as vias de penetração para a Alemanha Central, a Saxônia, a
Silésia, a Áustria, a Polônia e, por vias terrestres, até bem mais para o sul.

Mas a grande porta de entrada da Europa era a região situada ao
sul do mar do Norte, onde o Escalda, o Mosa e o Reno desembocam a
pequena distância uns dos outros, onde a topografia facilitava a constru-
ção de canais de interligação, e onde estava concentrada a maior indústria
de tecidos do continente. Além dessas vantagens Iocacionais essa região
era o ponto de passagem obrigatório para as cargas vindas do sul pela
costa atlântica ou que para lá se dirigiam, assim como para as cargas
procedentes ou destinadas ao mercado inglês. Aqui, em Flandres, na
Zelândia, no Brabante, na Holanda ou na Guéldria, concentrava-se, já
desde o século XII, o maior movimento comercial da Europa.

As principais cidades desta área eram grandes entrepostos onde os
principais negociantes de todo o continente mantinham agentes, represen-
tantes, depósitos e armazéns, e onde os principais banqueiros mantinham
casas de câmbio e correspondentes, fossem eles venezianos, genoveses,
hamburgueses, catalães ou de qualquer outra parte.

Entre as principais cidades a mais importante, entre os séculos XIII
e XV, foi Bruges, situada sobre um pequeno rio canalizado, o Rei. Seu
porto, primeiro junto à cidade, mais tarde em Damme, mais próximo ao
mar, era então o mais movimentado da Europa. ' o comércls com a Asia

A costa atlântica
De todas as atividades comerciais que analisamos nesta fase de res-

surgimento do comércio europeu, a mais importante, e a única cujos
estímulos propiciaram o surgimento de um dinamismo comparável ao das
civilizações comerciais anteriores, era a importação de mercadorias pro-
venientes da Ásia.As rotas costeiras entre Gibraltar e o Passo de Calais haviam sido

exploradas desde o tempo dos fenícios, mas haviam perdido sua impor-
tância após o predomínio romano, pois a excelente rede de estradas por
eles construída permitia o transporte de mercadorias a custos mais baixos
. entre a Britânia e a Itália, através da Gália, e as regiões litorâneas do
Atlântico tinham então pouquíssima importância econômica.

Convém não esquecer que, apesar de todo o progresso comercial re-
gistrado na maior parte da Europa, até o século XV a civilização européia
ainda era predominantemente agrícola, tanto em sua base econômica quan-
to em sua superestrutura; o poder político ainda estava nas mãos da no-
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breza, ou seja, dos senhores de terra, quer estivesse repartido entre diver-
sos senhores locais, quer concentrado nas mãos de casas reais. As únicas
repúblicas comerciais verdadeiramente independentes eram Veneza e Gê-
nova.

entre si por diversos caminhos, o que torna impossível uma descrição exa-
ta do trajeto seguido pelas mercadorias. Sucessivas modificações do pa-
norama político das regiões atravessadas, principalmente a grande invasão
mongólica do século XIII e a nova invasão mongólica comandada por
Tamerlão, no final do século XIV, alteravam freqüentemente os fluxos de

o mercadorias.Apesar da longa luta pela autonomia das cidades, e na qual estas.
vinham alcançando sucessivas vitórias, apenas as grandes cidades comer-
ciais italianas podiam comparar-se às metrópoles da Antigüidade, ainda
que com população bem menor. Veneza nunca alcança os duzentos mil
habitantes urbanos, mas enquanto isso, Bruges, com toda sua importân-
cia comercial e manufatureira, nunca vai muito além dos cinqüenta mil.
As outras cidades permanecem menores, com exceção de Paris, à qual
já nos referimos, e por mais que internamente autônomas, submetidas à
soberania do Estado no qual estavam localizadas, com raras exceções.

As duas cidades verdadeiramente comerciais na periferia dessa ci-
vilização agrícola eram, portanto, aquelas que controlavam o mais lucra-
tivo dos comércios, o de importação de artigos asiáticos.

Tanto os venezianas quanto os genoveses controlavam apenas o úl-
timo trecho de longas rotas comerciais que traziam os produtos asiáticos
desde suas fontes de produção. Sua participação iniciava-se nos portos
onde essas rotas chegavam ao Mediterrâneo ou ao mar Negro, e onde
mantinham colônias ou entrepostos e agentes, e de onde seus navios de
carga transportavam as mercadorias até os grandes depósitos das duas
cidades, de onde então eram levadas para o interior da Europa.

Três grandes rotas traziam as mercadorias asiáticas até os terminais
controlados por venezianas e genoveses, ao longo de milhares de quilô-
metros, e com sucessivos intermediários que controlavam determinados
trechos. Uma, a principal, era a rota terrestre das caravanas, que atra-
vessava os planaltos iranianos até a Mesopotâmia, de onde partia para
os portos levantinos ou da Ásia Menor. Outra era a rota marítima do
oceano Índico, que se bifurcava ante a península árabe, seguindo um ramo
pelo golfo Pérsico até Ormuz ou Bassora, e o outro pelo mar Vermelho,
até Suez. Dos portos persas as mercadorias passavam para a primeira
rota, ao passo que de Suez eram levadas por terra para os portos de
Gaza e Alexandria. A terceira, e menos importante, atravessava as este-
pes ao norte do Cáspio, alcançando o Volga em Sarai ou em Astracã;
daqui as mercadorias ou subiam o Volga até o norte da Rússia;. entrando
na Europa por via do comércio' báltico, ou atravessavam as estepes do
Don e do Kuban, alcançando a Criméia.

Nenhuma dessas rotas tinha algo que se assemelhasse a um traçado
permanente, a não ser em pequenos trechos, e todas elas comunicavam-se

As especiarias vinham quase que exclusivamente das ilhas Malucas,
no extremo oriental do arquipélago ~lndonésio. Navegadores malaios, in-
dianos e árabes, todos em sua maioria islamitas, traziam-nas para Colom-
bo, em Ceilão, que era o maior entreposto comercial do Indico, A rota
seguida era a do estreito de Malaca, De Colombo outros navegadores,
agora quase unicamente árabes, levavam as cargas para os portos do golfo
Pérsico ou do mar Vermelho, de onde outros negociantes as levavam em
caravanas para os portos do Mediterrâneo. Caminho idêntico seguia o
pau-brasil, produzido nas florestas malaias.

A seda, assim como uma enorme variedade de produtos do artesa-
nato chinês, principalmente objetos de marfim, jade e bronze, assim como
tintas, corantes e outras manufaturas, vinha em caravanas desde as cida-
des da China, por rotas abertas desde os tempos dos Han, Tchang-an e
Lan-tcheu eram os pontos de partida de onde as caravanas seguiam pela
rota apertada entre o deserto ao norte e os montes Nan Shan e Altin Tagh
ao sul, até alcançar a bacia do Tarirn. Aqui a rota bifurcava-se. Um
ramo seguia pelo norte, atravessando a Porta Dzungaria, alcançando o
vale do Illi e as estepes da Ásia Central, rumo ao Volga. O ramo prin-
cipal seguia o vale do Tarim até Kashgar, junto aos montes Pamir, en-'
troncamento de rotas rumo ao Tibet e à índia, atravessando então os
passos do Pamir até alcançar o vale do Amu Daria, passando em seguida
ao sul do deserto de Kara Kum até alcançar Meshed, já na Pérsia. Da-
qui as caravanas seguiam pelos caminhos entre os desertos iranianos e os
montes Elburz, atravessando depois os montes Zagros por várias estradas,
chegando finâlmente à Mesopotâmia, de onde seguiam para o Mediter-
râneo. Bagdad e Mossul eram os principais entrepostos na Mesopotâmia.

Certos produtos de origem indiana, tais como açúcar, algodão e obje-
tos de marfim, seguiam urna rota paralela, pelo sul dos desertos irania-
nos, até alcançar Ormuz e Bassora, de onde seguiam para Bagdad ou
MossuI.

Alguns produtos importados pela Europa eram adquiridos em regiões
atravessadas por essas rotas. É o caso dos tapetes persas; dos tecidos
produzidos nas cidades árabes, e cujos nomes conservam até nossos dias
o sinal de sua origem, tais como musselinas, de Mossul; gazes, de Gaza;
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e damascos; das frutas da Síria e da Palestina, entre as quais damasco,
figo e cítricos; de aços de Damasco; de couros e peles obtidos nas re-
giões atravessadas pela rota setentrional rumo ao Volga; e muitos outros.

É preciso também lembrar que todo esse movimento comercial não
era feito unicamente para atender à demanda européia. Ao longo de .
todas as rotas encontramos consumidores, alguns, como o Estado árabe
dos abássidas, e como os diversos Estados hindus, com um mercado tão
importante quanto o europeu. (

Outro aspecto importante é que apesar das atividades regulares de
venezianos e genoveses, assim como dos outros Estados e cidades euro-
peus que, em menor escala, participavam do comércio asiático, estarem
limitadas ao trecho do Mediterrâneo, muitos europeus viajaram ao longo
dessas rotas, dos quais Marco Polo, no século XIII, é o mais conhecido.

o Renascimenfo

Parece ocioso afirmar aqui que esse comércio, com sua sucessão
de intermediários, sucessivos transbordos, rotas longas através, muitas ve-
zes, de regiões inóspitas, sujeitas a freqüentes assaltos e acidentes, pagan-
do uma seqüência de taxas e impostos a cada um dos Estados que atra-
vessava, era um comércio excessivamente oneroso, o que fazia com que
o preço final do produto, ao consumidor europeu, fosse várias vezes su-
perior ao recebido pelo produtor original. Um comércio dessa natureza
somente podia manter-se por negociar com artigos de consumo suntuário,
destinados a um pequeno número de consumidores com renda muito su-
perior à necessária para suas atividades normais ou seu consumo vital.
Ao mesmo tempo, em função de seus preços, era um comércio cujo mer-
cado estava limitado pela riqueza das classes dominantes para as quais
vendia, não podendo aspirar a tornar-se um comércio de produtos de con-
sumo popular.

Já vimos como as civilizações comerciais da Antigüidade haviam le-
vado o conhecimento humano e as concepções do homem sobre si mesmo
e o mundo a níveis até então nunca alcançados. Vimos como o homem
rf-onseguira libertar-se de sua total dependência em relação à natureza, lan-
çando-se à procura das causas dos fenômenos naturais, bem como a afir-
mar-se como ser racional, individualizaNdo-se e iniciando o desenvolvimen-
to de suas capacidades intrínsecas; e vimos como essa libertação significou
um amplo e variado desenvolvimento das ciências e das artes.

Sabemos que todo esse desenvolvimento foi decorrente das modifi-
cações ocorridas na base econômica ao deixar de ser a agricultura a prin-
cipal fonte geradora de excedente, sendo substituída pelas atividades co-
merciais, Sabemos também que esse processo deu-se apenas com uma
pequena fração da população das civilizações comerciais, pertencente ou
associada à classe dominante, enquanto a maioria, formada principalmente
de escravos, permanecia à margem, ao mesmo tempo em que, por seu
trabalho, criava a riqueza necessária à própria existência' desse tipo de
civilização.

Com o desaparecimento da base econômica que havia permitido to-
dos esses avanços, as ciências, as artes e as concepções do homem regre-
diram ao nível correspondente ao novo estágio. A época feudal, a Idade
Média, apresentou portanto um aspecto cultural muito mais próximo ao
das civilizações agrícolas do que ao da civilização comercial que a ante-
cedera.

Por mais que a crescente riqueza de nobres e grandes 'comerciantes
da Europa permitisse e estimulasse esse tipo de comércio, dDndo-lhes con-
dições de pagar os altos preços exigidos por venezianos e genoveses, estes
desde cedo tentaram produzir mais perto alguns dos produtos importados,
tal como Constantinopla havia feito com a seda. Isso somente foi con-
seguido com alguns poucos produtos, entre os quais a própria seda, sendo
introduzida a sericultura na Itália; e o açúcar, tendo os venezianos intro-
duzido seu cultivo nas ilhas do Mediterrâneo que eram colônias suas.
Essa produção sob controle dos comerciantes italianos não significou ne-
cessariamente uma sensível redução dos preços, mas sim um grande au-
mento de seus lucros, em face da posição monopolística que ocupavam,
principalmente os venezianos.

Nem todo o patrimônio cultural fora perdido, permanecendo sob a
guarda das poucas instituições de estudo existentes, geralmente ligadas
à Igreja, ou nas tradições das populações das áreas que mais diretamente
haviam participado do processo. Mas a maior parte desaparecera, e mes-
mo o que ficara ia aos poucos perdendo seu sentido real para as pessoas
criadas e educa das numa civilização feudal. E o que é mais importante,
as concepções 'básicas do mundo feudal eram não apenas diferentes, mas
antagônicas às que haviam sido geradas pela civilização comercial greco-
romana.

o mundo medieval era um mundo limitado, em que predominavam
os problemas locais. O homem voltara a 'prender-se à terra, fosse servo
ou senhor, e a religião voltara a ser o principal meio pelo qual tentava
relacionar-se com a natureza. Entre as concepções que haviam sobrevi-
vido estava o universalismo, representado pela religião única, pela ten-
dência à reconstituição da unidade política e pela língua comum, o latim,



146 HISTÓRIA ECONÔMICA
A EXPANSÃO COMERCIAL EUROPÉIA 147

ainda que este fosse apenas utilizado por uma pequena minoria ou como
linguagem escrita; e pela manutenção do monoteísmo, ainda que detur-
pado pela adoração a santos ou imagens locais.

A unidade cultural representada pelo idioma comum não nos deve
enganar: como em todas as civilizações agrícolas a maior parte da po-
pulação era analfabeta, e a linguagem falada nada tinha que ver com a
escrita, a não ser no fato de que algumas das línguas populares tinham
sua raiz no latim.

quar as formas dominantes ao novo conteúdo representado pela civilização
comercial em expansão. Esses primeiros avanços é que criam as con-
dições básicas para o primeiro século nitidamente renascentista que é
o XIV.

As concepções religiosas predominavam em todos os aspectos da vida
medieval, desde a educação, limitada a uma ínfima minoria, até o conhe-
cimento científico e as artes. As normas ditadas pelos grandes filósofos
do Cristianismo, como Agostinho, no século V, e Tomás de Aquino, no
século XIII, abrangiam todas as manifestações da atividade humana, e
por mais que estivessem longe de ser seguidas sempre por todas as pes-
soas, formavam um conjunto de pontos de referência pelo qual era orien-
tada a vida quotidiana de toda a população.

O surgimento e desenvolvimento, dentro do âmbito dessa civilização,
de uma economia baseada no comércio e nas atividades a ele ligadas, ti-
nha de, necessariamente, gerar conflitos e modificações, levando final-
mente a mudanças radicais. As mesmas forças que no passado haviam
gerado o flores cimento da cultura grega e de seus prolongamentos helenís-
tico e romano, estavam novamente presentes. Lado a lado da civilização
agrícola da Europa feudal passou a existir uma civilização comercial, a
ela profundamente ligada, mas, ao mesmo tempo, profundamente anta-
gônica.

É a esse flores cimento de uma civilização comercial, com seus traços
culturais próprios, no bojo da cultura feudal, que se dá o nome de Re-
nascimento.

I O Renascimento se manifesta primeiro na literatura, tendo Dante
como precursor, e Petrarca e Bocaccio, ambos no século XIV, como maio-
res expoentes, sendo estes os primeiros a empregar o italiano em lugar
do latim. Da literatura as mudanças 'passam para o campo das artes plás-
ticas, até então presas à temática religiosa. Esta não é abandonada, mas
a ela soma-se a reprodução da natureza e do homem, num rompimento
das velhas formas que atinge seu maior esplendor em pintores como
Bellini, BotticelIi, Leonardo da Vinci, Ticiano e Rafael; em escultores como
DonatelIo, Miguel Angelo e Cellini; e em arquitetos como Bramante, quase
todos homens do século XV, enquanto o início do século seguinte traz
à luz Orlando Furioso, de Ariosto, obra que simboliza o Renascimento
no campo literário.

Lado a lado com as artes, a ciência consegue libertar-se das amar-
ras a que estivera presa pelas concepções medievais, voltando à experi-
mentação e à pesquisa. A matemática desenvolve-se a partir dos traba-
lhos de Leonardo de Pisa, no século XIII, e com a introdução dos alga-
rismos árabes, enquanto a física, principalmente a hidráulica, aprofunda-
se diante das necessidades das grandes aglomerações urbanas. A astro-
nomia dá grandes passos, primeiro coU; Copérnico, polonês cujos estudos
foram realizados na Itália, e que põe em dúvida o sistema geocêntrico de
Ptolomeu, então ainda universalmente aceito na Europa, apresentando a
primeira teoria heliocêntrica, publicada em 1543, e que servirá de base
aos trabalhos posteriores de Galileu. O conhecimento do corpo humano
é aprofundado por Vesalius, no século XVI. O papel, a bússola, o as-
trolábio e a pólvora, cujo conhecimento foi obtido graças ao contato co-
mercial com ') Oriente, são aperfeiçoados e passam a ser utilizados em
larga escala, trazendo importantes modificações na arte da navegação, nas
técnicas militares e no modo devida medieval como um todo.

A generalização do uso do papel tornou possível a evolução das téc-
nicas de impressão. Com os avanços na metalurgia, permitindo uma
'grande variedade de ligas, e na fabricação de tintas, foi possível a inven-
ção dos tipos móveis, devida a Gutemberg, e a impressão a cores. Uma
prova da importância da Itália nesta fase da evolução européia está no
fato de que, apesar dessas inovações terem sido utilizadas pela primeira
vez em Estrasburgo, em meados do século XV, já no final desse século
as maiores impressoras estavam em Veneza, e nelas realizavam-se os prin-

Não se pode fixar uma data precisa para marcar o in~cio do Renas-
cimento. O desenvolvimento das forças produtivas, exigido pelas novas
necessidades decorrentes do crescimento das atividades comerciais, já se
vinha manifestando na Itália a partir do século XII, principalmente na
construção naval, na náutica, na arquitetura e nas obras hidráulicas. A
Itália estava obviamente à frente do processo, mais especificamente as ci-
dades e Estados comerciais do norte da península, quer pela criação de
novas técnicas, quer pela adoção e aperfeiçoamento de técnicas impor-
tadas das civilizações com as quais comerciava, principalmente a árabe.

Ao longo desse período pequenos passos eram dados, em todos os
.campos do conhecimento e da atividade do homem, no sentido de ade-
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cipais aperfeiçoamentos técnicos, muitos dos quais devidos a Griffo, cujo
nome ficou imortalizado nas artes gráficas.

Com a invenção e o aperfeiçoamento da imprensa, tornados neces-
sários pela massa de documentos escritos exigidos por uma economia ba-
seada no comércio, as barreiras aristocráticas e eclesiásticas da cultura pu-
deram ser finalmente derrubadas, tornando-se o conhecimento humano
passível de alcançar, pela primeira vez, a todos os homens.

Outra barreira vencida pelo Renascimento foi a da educação, até en-
tão quase monopólio da Igreja. Novas disciplinas foram sendo introdu-
zidas nas universidades italianas, novas escolas superiores foram funda-
das em quase todas as cidades médias e grandes, estendendo-se esse mo-
vimento por toda a Europa.

Todo esse trabalho de pesquisa, experimentação e ensino, desde a
fundação de escolas até o sustento direto de artistas e cientistas, foi em
grande parte realizado com recursos das famílias de grandes comerciantes,
muitas das quais detinham o poder político em suas cidades, como os
Mediei, em Florença, e os Sforza, em Milão, assim como pelos governos
dos Estados italianos, já então nas mãos dos comerciantes. Somente após
a segunda metade do século XV, quando as idéias e hábitos renascentis-
tas alcançam a cúpula da Igreja, é que esta passa a desempenhar o mesmo
papel.

As idéias e concepções do Renascirnento não foram, à época, siste-
matizadas em termos de filosofia organizada, e as poucas tentativas feitas
nesse sentido tiveram pouca significação. O humanismo renascentista,
cujas concepções opunham-se radicalmente ao tomismo então predomi-
nante, apresenta-se muito mais em termos de atitudes e de comportamen-
to; suas idéias fundamentais somente seriam sistematizadas mais tarde,
quando já se estavam espalhando por toda a Europa, principalmente a
partir de Erasmo de Rotterdam, no início do século XVI.

O apogeu do Renascimento está na segunda metade do século XV
e nas primeiras décadas do seguinte. A expansão comercial de Veneza
e Gênova cessara, em primeiro lugar, pela retração de suas áreas de in-
fluência devido à invasão dos turcos otomanos, e depois pela entrada no
mercado europeu dos produtos trazidos diretamente do Oriente, por via
marítima; mas o poder das repúblicas italianas não havia sido ainda re-
duzido a ponto de terem de submeter-se às intervenções de outras potên-
cias européias, como aconteceria no futuro. Privada de sua destinação
para o aumento da capacidade produtiva, parte ponderável do excedente
gerado pelo comércio pôde ser aplicada para outros fins, entre os quais
o fomento às artes e às ciências. Mais uma vez o apogeu chegava às
vésperas da decadência.
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Aqui, como antes em Atenas ou nas outras civilizações comerciais,
todo o esplendor cultural era tornado possível pelo trabalho da grande
maioria da população que dele não participava. A grande diferença está
em que aqui não predominava o trabalho escravo. Apesar dos comer-
ciantes italianos, principalmente os venezianas, terem participado ativa-

..•mente no tráfico de escravos com destino aos portos árabes e turcos, e
de usarem formas disfarçadas de escravidão em suas colônias e com seus
remadores, a cultura comum de seua vizinhos europeus e as concepções
cristãs predominantes os haviam impedido de introduzir o escravagismo
em suas próprias economias. A massa trabalhadora era formada por
aprendizes das corporações ou por assalariados.

Com a decadência do norte da Itália, a partir do final do século
XVI, finda-se o Renascimento. Suas idéias e concepções, assim como as
formas de sua arte, já estarão então espalhadas por toda a Europa. Em
muitos lugares serão apenas cópias da cultura renascentista italiana, arra-
nhando superficialmente por sobre bases econômicas totalmente distintas;
em outros, onde a base econômica era ouviria a tornar-se a mesma, suas
concepções humanistas serão aprofundadas e aperfeiçoadas, abrindo pers-
pectivas ainda maiores para o desenvolvimento do homem.

RESUMO

1. O desenvolvimento da economia feudal européia, elevando a
demanda global, estimula a expansão das atividades comerciais.

2. A maior parte desse comércio é destinada ao atendimento da
demanda suntuária das classes dominantes. Os artigos mais
importantes são as especiarias importadas da Ásia. O comér-
cio entre a Europa e a Ásia é o de maior valor, sendo o saldo
favorável à Ásia.

3 . O éldesenvolvimento desse comércio acelera-se após as Cruzadas.

4. Os produtos asiáticos chegam ao Mediterrâneo por diversas ro-
tas, umas terrestres, através da Pérsia, outras marítimas, pelo
golfo Pérsico ou pelo mar Vermelho, outras ainda através da
Criméia e do mar Negro.

5. A partir dos portos levantinos e do mar Negro o comércio ma-
rítimo é feito por negociantes europeus.

6. As principais cidades comerciais são Amalfi, Ragusa e Pisa,
ultrapassadas depois por Gênova e Veneza, as mais importan-
tes de todas.
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-7 . O desenvolvimento do comércio estimula as atividades manuía-
tureiras, levando também ao aperfeiçoamento das técnicas de
construção naval e dos instrumentos financeiros, principalmen-
te no campo da moeda, do crédito e da contabilidade.

8 . O comércio desenvolve-se igualmente nos mares Báltico e do
Norte. Os principais negociantes nesta região são os alemães
das cidades unidas na Liga Hanseática,

9. Começa também a desenvolver-se o comércio de cabotagem pela
costa atlântica da Europa, entre o Mediterrâneo e o mar do
Norte.

10. As modificações da base econômica trazem as correspondentes
modificações da superestrutura. Os principais Estados comer-
merciais adotam. a forma republicana. As ciências e as artes
voltam a florescer, alcançando e superando os níveis do pas-
sado clássico greco-romano. Isto ocorre principalmente na Itá-
lia, entre os séculos XIV e XVI. É o Renascimento, ou Re-
nascença.

_____________ ----'- QUESTIONÁRlO

1) Por que coube a Gênova e Veneza o papel principal no desen-
volvimento do comércio no Mediterrâneo?

2) Por que os portos flamengos eram os principais do norte da
Europa?

3) Quais os principais produtos do comércio entre a Ásia e
a Europa?

4) Descreva as principais rotas seguidas pelo comércio entre a
Ásia e a Europa.

5) Descreva as principais causas e os fatos mais importantes do
desenvolvimento comercial no mar Báltico.

6) Explique as relações existentes entre o desenvolvimento artís-
tico do Renascimento e o Crescimento das atividades comer-
ciais .:

~ lEITURA RECOMENDADA

Remi Pirenne, História econômica e social da Idade Média, Capítulo I;
itens III e IV do Capítulo IV; Capítulo V; item 11do Capítulo VII.

.cªp-ít1l1Q_Y~L

~O INÍCIO DA EXPANSÃO COLONIAL----_. --- -

ê.l

A Europa no século XV - Os descobrimentos - Ex-
pansão comercial portuguesa - América espanhola -
Exploração do pau-brasil.

Ao iniciar-se a segunda metade do século XV tudo estava pronto
para o início da grande expansão européia, que caracterizaria os séculos
seguintes e seria um dos principais elementos na formação do mundo
moderno. Essa expansão será, antes de mais nada, uma expansão comer-
cial em busca de rotas e entrepostos destinados a permitir a obtenção
de produtos com grande demanda e alto preço no mercado europeu, em
tudo semelhante a movimentos anteriores, como os dos fenícios, gregos
ou venezianos. A grande diferença estará em que, enquanto em todos
os casos anteriores os navegadores estavam limitados a beirar o litoral,
devido a limitações tecnológicas que impediam a navegação oceânica, a
partir de agora o desenvolvimento das forças produtivas permitirá ao ho-
mem lançar-se através de todos os mares e oceanos, tendo como limite
apenas as dimensões do planeta.

O contato com os árabes e com as civilizações asiáticas havia tra-
zido novos instrumentos e técnicas ao conhecimento europeu, o que per-
mitirá, graças a seu aperfeiçoamento e ulterior desenvolvimento na pró-
pria Europa, (~randes avanços na construção naval e nas artes náuticas.
Até o século XIV os navios mercantes europeus ainda utilizavam uma
única vela grande, quadrada nos bojudos cargueiros nórdicos e triangu-
lar, chamada latina, nos cargueiros mais delgados do Mediterrâneo. Os
navios de guerra ainda eram predominantemente galeras, movidas a re-
mo, com auxílio de uma vela, em pouco diferentes dos da Antigüidade.

O interesse em transportar cargas maiores, e a necessidade de armar
os navios com canhões, desde que a pólvora fora introduzida, no sé-
culo XIV, levou à construção de navios de maior porte, que já não po-
diam ser movidos por remeiros ou por uma única grande vela. Surgem
navios de dois mastros e, finalmente, de três, dos quais as caracas e os
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galeões são os melhores. Combinando as características básicas desses
dois, surgem as caravelas e as naus. Esse desenvolvimento dá-se ao longo
do século XV, coincidindo com a introdução e o aperfeiçoamento da bús-
sola, do astrolábio, do' quadrante e da balestilha, e com uma melhoria
dos conhecimentos astronômicos necessários à orientação em alto-mar,
assim como com o aperfeiçoamento da cartografia.

Toda essa evolução das forças produtivas a níveis até então nunca
atingidos ocorria num momento em que as perspectivas de lucros no co-
mércio com a Asia eram as maiores imagináveis. O crescimento da de-
manda européia por artigos suntuários, devido tanto à retomada do cres-
cimento demográfico, passados os efeitos da Peste Negra, quanto à maior
acumulação de excedente econômico nas mãos das classes dominantes, cau-
sada pelo aumento da produtividade, não encontrava correspondência .pro-
porcional pelo lado da oferta, tanto por causa da rigidez desta, devido às
dificuldades de comercialização e transporte, quanto por causa da posição
monopoIística dos comerciantes venezianos e, em menor escala, genoveses.

A Europa no século XV

O século XV caracteriza-se, na Europa, pela cessação das possibili-
dades de expansão da agricultura pela adição de novas terras, e pela li-
mitação da expansão geográfica de seus Estados comerciais.

O fechamento da fronteira agrícola já se manifestara anteriormente,
mas suas conseqüências haviam sido evitadas pela redução da população
causada pela Peste Negra, no século XIV. Agora, com a retomada do
crescimentodemográfico, o problema voltava a surgir. Ao norte a limi-
tação era imposta pelo clima, já estando ocupadas e cultivadas as terras
meridionais da Suécia. A leste, a inclusão dos Estados eslavos no âmbito
da civilização européia impedia o avanço da colonização alêmã, pelo me-
nos de forma pacífica. A conquista de novas terras pela Ordem dos Ca-
valeiros Teutônicos, que se dedicara a ocupar as regiões próximas aos por-
tos hanseáticos do Báltico, fora suspensa após a derrota que lhe infligiram
os poloneses na batalha de Grunwald, em 1410. Para o sul permanecia
a barreira dos árabes, exceção feita da Espanha, de onde estavam pouco
a pouco sendo expulsos, restando apenas o pequeno reino de Granada,
cuja eliminação foi conseguida em 1492. Na península balcânica a ci-
vilização européia via-se ameaçada pela última das grandes invasões de
povos nômades, a dos turcos otomanos, que após a conquista de Cons-
tantinopla avançam rumo à bacia do Danúbio.
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Ao alcançar-se esse momento a dinâmica das civilizações agrícolas
torna necessária a unidade política de todo o espaço geográfico, pois essa
é a única forma de conseguir-se, por meio de um Estado altamente cen-
tralizado, o aproveitamento mais racional dos recursos disponíveis. A
não ser que se possa contar com um aumento das forças produtivas que

.permita elevar a produtividade das terras já ocupadas.

Ambas as tendências estarão presentes na Europa. A evolução das
forças produtivas far-se-á cada vez máis depressa, partindo das novas con-
cepções científicas generalizadas com o Renascimento. Ao mesmo tempo,
as principais dinastias européias consolidarão seu poder e partirão para
a unificação do continente. Aquilo que fora apenas uma sobrevivência de
um estágio anterior à época da fundação do Santo Império tornara-se agora
uma necessidade em termos de civilização agrícola.

As dinastias européias, em sua luta para submeter os senhores feu-
dais e consolidar-se em termos nacionais, contarão com o apoio e o au-
xílio da nova classe social que ascendia, a dos comerciantes das cidades,
ou burguesia comercial, para os quais a unidade nacional representava a
derrubada de muitos dos obstáculos que a complexa organização feudal
levantava às atividades comerciais. Isto não acontecerá ali onde a bur-
guesia já detinha o poder, quer em repúblicas soberanas, quer em cidades
autônomas, e onde ela lutará para manter sua independência contra as
tentativas dos Estados monárquicos de submetê-Ia a seu domínio político
e econômico.

A tendência à unidade nacional, pelo fortalecimento das dinastias
reais, já se manifestava na França, com o término da Guerra dos Cem
Anos, que desde o início do século XIV opunha à Casa reinante francesa,
os Valois, a uma aliança da Casa reinante inglesa com alguns dos prin-
cipais senhores feudais do país. O século XIV fora marcado por vitórias
inglesas, principalmente em Crecy e Poitiers, sob Eduardo IH, e no iní-
cio do século, XV os ingleses ampliam sua influência sob Henrique V,
principalmente com a vitória de Agincourt. Após a subida de Carlos VII
ao trono francês a situação começa a mudar. Seus primeiros anos de rei-
nado coincidem com os episódios em que participa Joana D'Arc, e logo
após lutas internas enfraquecem os ingleses, que são forçados a retirar-se
de toda a França pelo acordo de Picquigny, em 1475, mantendo unica-
mente a cidade de Calais, que permanecerá em seu poder até 1558. Com
essa vitória consolida-se o poder real na França.

Na Inglaterra a luta entre os nobres e o rei, que se arrastava por
séculos, levou à Guerra das Duas Rosas, entre 1455 e 1485, em que duas
famílias e seus aliados disputaram o trono. A guerra termina com a ba-
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talha de Bosworth Field e a ascensão de Henrique VII, com o que se
consolida o Estado inglês.

No Império, enquanto isso, consolida-se o poder dos Habsburgo, mas
seu poder baseava-se mais em seus domínios na Áustria, na Boêmia, na
Hungria, e em outras regiões vizinhas, do que na coroa imperial, que voltara
à família em 1438. Os diversos Estados alemães e italianos que forma-
vam o Império, assim como as cidades comerciais de Flandres, dos Países
Baixos e da Itália, mantinham sua zntonomía.

O século XV marca também a consolidação definitiva de alguns Es-
tados europeus cuja importância ainda era então pequena, por estarem
localizados nas fronteiras da civilização. É o caso da Dinamarca, que
sob a rainha Margaret formara a União de Kalmar, em 1397, unindo a
seu país a Suécia e a Noruega. A União foi dissolvida em 1448, com
a separação da Suécia, cuja independência somente seria definitivamente
assegurada no século seguinte. Foi também nesta época que o Grão Du-
cado de Moscou iniciou o processo de unificação da Rússia, sob Ivã lU,
completando a expulsão definitiva dos invasores tártaros.

O ano de 1469 marca o surgimento do reino da Espanha, pela união
dos de Castela e Aragão, que por sua vez haviam sido formados nos
séculos anteriores pela consolidação dos diversos Estados cristãos surgi-
dos com a lenta expulsão dos árabes.

A partir da conquista do Peloponeso, então conhecido como Moréia,
os turcos passam a interferir no comércio veneziano, pelo que se inicia
uma guerra entre ambos, terminada em 1479 com a derrota de Veneza,
que perde algumas de suas possessões. Apesar de compensar parcial-
mente essa perda pela anexação de Chipre, em 1488, ao longo dos dois

"séculos seguintes os venezianos iriam perder para os turcos um a um
de seus entrepostos e colônias.

A ameaça turca à Europa, já se&dda no final do século XIV, quando
chega-se a proclamar uma cruzada contra ela, somente começará a ceder
no final do século XVII, quando da derrota sofrida por suas tropas em
Viena, em 1683. Já em 1529 os turcos haviam sido derrotados às portas
da capital austríaca, mas o apogeu de sua expansão dá-se somente no
século seguinte.

Os descobrimentos

Enquanto isso, os turcos avançavam. O Estado Otomano, cujo nome
deriva do de seu fundador, Osmã, surgira no século XIII, na Ásia Menor,
e até o século XIV pagara tributo aos conquistadores mongóis da Pérsia
e da Mesopotâmia, Já no início desse século iniciam sua expansão, par-
tindo das terras que haviam conseguido na Anatólia Ocidental, conquis-
tando cidades e províncias bizantinas. Sua participação em lutas internas
entre fà.cçqes que disputavam o poder em Constantinopla fez com que
pudessem estabelecer-se na Europa, na Rumélia, a partir de 1355. Em
1365 Adrianópolis era transformada em capital otomana, e-se iniciava a
conquista da Trácia e do sul da Sérvia. Em todas as terras conquistadas
fixavam-se colonos turcos vindos da Ásia Menor. Em 1389 uma aliança
dos povos cristãos dos Balcãs, incluindo sérvios, búlgaros, húngaros, mol-
davos e valáquios, é derrotada na batalha de Kosovo, com o que se abriu
aos turcos o domínio da parte meridional da Península.

No início do século XV a expansão otomana na Europa é detida
pela ameaça de Tamerlão sobre a Ásia Menor. Somente em meados do
século é que os turcos voltam-se novamente para o oeste, derrotando os
húngaros em Kosovo e enfrentando a resistência de Skanderberg na AI-
bânia. Em 1453 ocupam Constantinopla, liquidando o Império Bizantino.

Já em meados do século XV estavam em andamento os estudos e
preparativos para a abertura de uma rota oceânica para a índia. A con-
cepção ptolemaica da Terra, ainda que geocêntrica, era a de uma esfera,
pelo que se sabia que no rumo do Ocidente chegar-se-ia ao Oriente. As
grandes dúvidas da ciência geográfica residiam em saber se havia passa-
gem entre o Atlântico e o Indico, contornando a África, o que havia sido
negado por Ptolomeu, mas era defendido pela maioria dos geógrafos da
época, e em que temperaturas seriam encontradas na zona equatorial, ha-
vendo quem supusesse que ali a água fervia permanentemente. O fato
de fenícios e cartagineses já terem circunavegado a África não era do co-
nhecimento dos europeus de então.

Portugal foi o primeiro país a iniciar a exploração sistemática de
novas terras.;j A partir da expedição contra Ceuta, em 1415, e princi-
palmente devido à ação direta do Infante Dom Henrique, inicia-se a ex-
ploração das costas africanas. As ilhas Canárias já haviam sido redes-
cobertas e eram freqüentemente visitadas por navegadores de vários portos
europeus, estando sob a soberania de Castela. A ilha da Madeira foi
descoberta em 1419, um ano após Porto Santo, e os Açores em 1428.
Em 1434 Gil Eanes consegue passar o cabo Bojador e em 1441 Nuno
Tristão alcança o cabo Branco. Por essa época D. Henrique muda-se para
Sagres, onde organiza um centro de estudos náuticos e geográficos. As
expedições continuam, o cabo Verde é dobrado em 1444, e em 1460,
ano de sua morte, Pedro de Sintra alcança as costas da atual Serra Leoa.
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As expedições continuam, e em 1482, Diogo Cão descobre a desem-
bocadura do Congo. Em 1486 Bartolomeu Dias alcança a extremidade
meridional do continente africano, o cabo das Tormentas, rebatizado cabo
da Boa Esperança, que é finalmente dobrado por Vasco da Gama, em
1498, chegando a Calicut, na costa sul da Índia, e retomando a Lisboa
no ano seguinte, carregado de especiarias.

As descobertas portuguesas não param aí. Na segunda expedição à
índia, Cabral visita as costas hrasileifas, talvez já visitadas dois anos antes
por Duarte Pacheco, Ainda em 1500 Diogo Dias descobre Madagáscar.
Em 1501 João da Nova descobre a ilha da Ascensão, e no ano seguinte
Santa Helena, enquanto Tristão da Cunha visita em 1506 a ilha que leva
seu nome.

As explorações portuguesas não se limitaram ao caminho para a Ín-
dia por volta da África. Já no tempo de D. Henrique algumas expedi-
ções exploraram o Atlântico, e em 1500 Gaspar Corte Real visita as
costas do Labrador.

Após sua primeira viagem, em 1492, Colombo está certo de ter al-
cançado as primeiras ilhas do arquipélago japonês, opinião que é cem-
partilhada por todos os europeus. Ainda após as duas viagens seguin-
tes, em 1493 e 1498, na última das quais acompanha o litoral setentrio-
nal da América do Sul, a noção de um novo continente não é apreen-

sdida por Colombo.

Somente nos últimos anos do século, e no início do seguinte, é que
a realidade começa a transparecer, catlsando profundas frustrações nas au-
toridades espanholas, que vêem a índia a fugir-lhe das mãos. Os resul-
tados da exploração de Cabral, ao sul, e das viagens de Gaboto e Corte
Real, ao norte, a primeira feita para a Inglaterra em 1498, levando à
descoberta da Terra Nova, somados ao das explorações de Pinzón, que
descobriu a foz do Amazonas e explorou o litoral nordeste da América
do Sul em 1499, começam a delinear a barreira, cuja confirmação é
dada pelo próprio Colombo em sua última viagem, em 1502, quando en-
contra o litoral centro-americano.

A partir desse momento todo o esforço espanhol concentra-se na
descoberta de uma passagem marítima que permita chegar à Ásia. Após
a primeira viagem de Colombo, espanhóis e portugueses haviam acertado
a divisão entre si das terras a serem descobertas, primeiro por meio de
uma bula papal, de 1493, e em seguida pelo Tratado de Tordesilhas, no
ano seguinte. Com este acordo Portugal ficava com exclusividade na rota
oriental, cabendo à Espanha o mesmo na ocidental. O que a princípio
parecera uma grande vantagem para a Espanha transformava-se agora em
frustração - Portugal chegara à Índia e iniciara sua exploração comer-
cial, enquanto os espanhóis davam com uma barreira intransponível a ve-
dar-lhes o acesso às riquezas do Oriente.

Sucessivas explorações procuram a passagem rumo à Ásia, ampliando
o conhecimento do continente americano. Em 1501 Américo Vespúcio,
navegando para Portugal, chega ao rio da Prata, mas sua descoberta é
mantida em s~gredo, pois os portugueses julgam ser ali a passagem e não
querem oferecê-Ia a seus concorrentes. Em 1513 Ponce de León descobre
a Flórida, e nesse mesmo ano Vasco Nufiez de Balboa, atravessando por
terra o istmo do Panamá, descobre a existência de um outro oceano, que
recebe o nome de mar do Sul. Em 1516 Solis chega ao rio da Prata,
enquanto para o norte somente em 1524 é que Verrazzano irá explorar o
litoral entre a Flórida e a Terra Nova, completando o delineamento da
costa atlântica da América do Norte.

Em 1518 Fernão de Magalhães oferece seus serviços ao rei da Es-
panha, declarando saber a localização da passagem ansiosamente procurada.
Supõe-se que se referisse aos documentos secretos portugueses relativos à

Mas o maior de todos os descobrimentos estava reservado à Espa-
nha. Entrando depois de Portugal na busca de um caminho para a índia,
os espanhóis decidem-se pela rota ocidental, julgada mais segura. Afora
o fato de que, sendo a Terra redonda, por esse caminho chegar-se-ia
fatalmente ao extremo oriente da Ásia, havia um conhecimento esparso
e nebuloso sobre terras já avistadas do outro lado do Atlântico. Quer
esse conhecimento decorresse de informações transmitidas oralmente des-
de o tempo dos vikings, quer de visitas ocasionais de pescadores de alto-
mar, ou mesmo de contatos resultantes de viagens de exploração, o certo é
que em quase todos os portos do Atlântico falava-se em terras a ocidente,
e essas terras obviamente. só podiam ser asiáticas, pois sua localização
coincidia com as afirmações de Marco Polo e outros visitantes europeus
da China, que descreviam o mar oriental e as ilhas japonesas.,,;;.

Exceção feita às explorações dos vikings, não há prova histórica
alguma de visitas à América por parte de navegadores europeus antes
de Colombo. As afirmações referentes a explorações de egípcios, tení-
cios, cartagineses, árabes, galeses, noruegueses e suecos não passam de
suposições, sob bases geralmente muito fracas. As diversas terras lendá-
rias, tais como Hutramanalândia, São Brandão, Antilha, Venturosas e
Brasilie, comuns em livros e narrações dos séculos anteriores a Colombo,
em si nada provam, ainda que pareçam indicar a possibilidade de contatos
eventuais por parte de pescadores de alto-mar, provavelmente irlandeses,
bretões, galegos ou portugueses.
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viagem de Vespúcio. É organizada uma expedição de cinco naus, que
parte em 1519. Apenas um navio consegue retomar, a nau Vitória co-
mandada por Juan Sebastián Elcano, tendo o próprio Magalhães falecido,
morto por nativos das ilhas Filipinas, por ele descobertas. A chegada
de Elcano, em 1521, vindo do Oriente, representa não apenas a notícia
do encontro da passagem, atual estreito de Magalhães, como também a
primeira circunavegação feita pelo homem.:

Mas o ano da partida da expedição de Magalhães, que resolverá o
maior problema enfrentado pelos espanhóis, é também o da chegada da
expedição de Cortéz ao México, cujos resultados desviarão os principais
interesses da Espanha do comércio asiático. Em 1532 Pizarro chega ao
Peru, encontrando riquezas ainda maiores do que as que haviam mara-
vilhado Cortéz.

Não foram apenas Portugal e Espanha que se lançaram em busca
de uma rota marítima para a índia. A expedição de Gaboto, em 1498,
fora patrocinada pela Inglaterra. Em meados do século XVI os ingleses
começam a procurar a passagem do nordeste, pelo norte da Europa." Em
1553 Willoughbye Chancellor conseguem chegar ao mar Branco, encon-
trando na foz do Dvina Setentrional mosteiros russos, o que levará à aber-
tura de relações comerciais diretas, libertando-se os ingleses da interme-
diação hanseática na compra de produtos russos, principalmente madeiras
e peles. A chegada dos ingleses levará Ivã IV a fundar Arkhangelsk, pri-
meiro porto marítimo russo. Os holandeses logo seguirão os ingleses nessa
rota, principalmente com a expedição de Barents, no final do século XVI,
que os levará até Nova Zembla e Spitzbergen.

A partir de 1570, várias expedições inglesas buscam a passagem do
noroeste, pelo norte do continente americano, destacando-se as de Fro-
bisher e Davis, que descobrem várias terras, principalmente a de Baffin.
Entre 1577 e 1580 Francis Drake circunavegava a Terra descobrindo a
passagem que leva seu nome, ao sul da Terra do Fogo, no putro extremo
do continente. Em 1611 Hudson, procurando a passagem do noroeste,
encontra a grande baía que leva seu nome, e que se transformará no maior
centro mundial do comércio de peles.

Entre 1534 e 1535 os franceses tentam encontrar uma passagem na
América do Norte, explorando o vale do São Lourenço sob o comando
de Jacques Cartier.

Descobertas as principais rotas para o transporte de mercadorias en-
tre os portos asiáticos e europeus, e iniciada a exploração das riquezas da
América, cai sensivelmente o ritmo das explorações dos mares e terras
ainda desconhecidas. A partir do final do século XVI as viagens explo-

ratórias, ainda que não chegando a cessar nunca, limitar-se-ão a explo-
rações de cunho científico, a desvios acidentais de rotas já conhecidas ou
a tentativas esporádicas de confirmar ou negar possibilidades comerciais
de algumas regiões.

(j

A expansão comercial portuguesa
"

Com o retorno da expedição comandada por Vasco da Gama, Por-
tugal passou ao primeiro plano entre os Estados comerciais da Europa,
e Lisboa transformou-se no maior entreposto de mercadorias asiáticas,
principalmente especiarias.

Ao alcançar essa invejável posição no comércio europeu, Portugal
não possuía uma base econômica capaz de suportar o grande salto quan-
titativo de suas atividades comerciais. O Estado português surgira em
1140, quando Afonso Henriques proclamara-se rei, sacudindo a suserania
de Leão, do qual Portugal era um feudo desde a definitiva expulsão dos
árabes das terras entre o Minha e o Douro, no século IX. Os séculos
seguintes foram de lutas constantes contra Leão e Castela, de"Um lado, e
contra os árabes do outro. As pretensões espanholas ao trono português
foram aniquiladas na batalha de Aljubarrota, em 1385, e já no século XIII
as últimas possessões árabes no Algarve haviam sido eliminadas.

Com João I, vencedor de Aljubarrota, o poder real impõe-se defini-
tivamente." Os senhores feudais nunca tiveram em Portugal a mesma força
que nas regiões mais densamente povoadas da Europa. Grande parte das
terras reconquistadas aos árabes haviam sido povoadas mediante um pro-
cesso de colonização que garantia maior liberdade aos servos, com o in-
tuito de atrair camponeses das regiões setentrionais, e já no século XIII
os habitantes dos concelhos, cuja autonomia vinha sendo concedida desde
o século XII, passam a ser representados nas cortes, junto com a, nobreza
e o clero. A(-c1asse dominante era a dos senhores de terra, dos quais a
Igreja era o maior, mas a autoridade real era suficientemente forte para
assegurar a existência de um Estado centralizado.

As atividades comerciais somente começam a ganhar vulto no início
do século XIV, quando os comerciantes do Mediterrâneo reabrem a rota
de Gibraltar. Lisboa passa então a ser ponto de passagem para os na-
vios que iam e vinham entre os portos flamengos, ingleses e franceses ao
norte e os catalães e italianos ao sul, transformando-se também em entre-
posto para toda a parte ocidental da península Ibérica, em face da sua
localização na foz do Tejo. Navios de muitas nacionalidades passam a
freqüentar os portos portugueses e muitos comerciantes estrangeiros neles
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estabelecem agentes e representantes, mas a classe comerciante portuguesa
que se desenvolve a partir daí não chega nem de longe a poder ser com-
parada com a das cidades e Estados comerciais que já analisamos.

As grandes explorações marítimas não foram um empreendimento
dos comerciantes portugueses, mas sim, do Estado, quase que um prolon- ~
gamento da expansão rumo ao sul que caracterizou a expulsão dos' árabes
e teve como ponto de partida as tentativas de conquistar o Marrocos, co-
meçando com a ocupação de Ceuta? em 1415.

Enquanto os exploradores acompanhavam a costa desértica ao sul
do Marrocos nenhuma possibilidade de exploração comercial podia surgir.
Estas só aparecem na costa da Guiné, onde em 1481 é fundada uma fei-
toria, a primeira, São Jorge da Mina, e de onde os navios começam a
trazer marfim, escravos e ouro para o mercado europeu. Desde o início
esse comércio é monopólio da Coroa, ainda que esse monopólio possa ser
cedido a empreendedores particulares ou a eles arrendado.

Com a abertura da rota para a índia, Portugal vê-se transformado
em grande potência comercial, sem possuir uma classe comerciante cujo
desenvolvimento esteja ao nível das exigências da nova situação. Caberá
ao Estado português a abertura e exploração de novas rotas, a fundação e
manutenção de feitorias e entrepostos, e grande parte do comércio em si,
ainda que desde cedo comece o regime de concessões a grupos privados,
muitos dos quais inexperientes e sem tradição.

Por um século Portugal transforma-se na maior potência comercial
da Europa, e Lisboa no porto mais movimentado de continente. Pelo
estabelecimento de bases em pontos estratégicos, assinando tratados com
chefes tribais ou Estados asiáticos e africanos, fundando entrepostos, fei-
torias e colônias, Portugal cria um império colonial que lhe assegura o
monopólio das especiarias, desviando todo o comércio das rotas do oceano
Índico, que antes era feito pelos árabes no sentido do golfo Pérsico e do
mar Vermelho, para a sua rota pelo sul da África. ",

Já em 1501 Cabral funda entrepostos em Cochim, Calicut e Cananor,
no sul da índia, e em 1502 o porto de Kilwa, na África Oriental, é trans-
formado em colônia portuguesa. Em 1509 uma ~esquadra árabe é derro-
tada na batalha de Diu, com o que o domínio marítimo português fica de-
finitivamente assegurado. Ooa é capturada em 1510, transformando-se
em capital das possessões portuguesas no Oriente, e em 1511 é fundada
uma feitoria em Malaca, dominando o estreito por onde passa o comércio
marítimo entre a índia e a China.

A partir dessas bases os portugueses se expandem na direção das
principais rotas e fontes de mercadorias. Com a ocupação da ilha de So-

cotra, na entrada do mar Vermelho, em 1507, do porto de Mascate, em
1508, e de Ormuz, no golfo Pérsico, em 1515, assumem o controle das
rotas que do Indico levam ao Mediterrâneo. A partir de 1512 inicia-se
a exploração das Molucas, onde serão fundados vários entrepostos e assi-
nados tratados com os sultões de Amboina e Ternate, principais centros

»do comércio de especiarias. Após a expedição de Magalhães os espa-
nhóisdisputarão essas ilhas, alegando pertencer-lhes pelo Tratado de Ter-
desilhas, mas em 1528 o litígio é resqlvido pela compra, por Portugal, dos
direitos que a Espanha eventualmente tivesse na região. Em 1566 fun-
dam-se as primeiras feitorias em Tímor para a exploração do comércio de
sândalo.

Partindo de Malaca os portugueses chegam à China. Em 1542 Fer-
não Pires de Andrade alcança Cantão e logo lhe é autorizado pelo gover-
no chinês o estabelecimento de feitorias, sendo Macau fundada em 1557.
A partir de 1543 são estabelecidas relações comerciais diretas com o
Japão, por intermédio do porto de Nagasaki, obtendo os portugueses, prin-
cipalmente os jesuítas, o monopólio virtual do comércio exterior japonês.

Apesar de toda essa expansão, e em decorrência de sua base econô-
mica agrícola, Portugal permanece apenas como intermediário, revenden-
do em Lisboa as mercadorias trazidas do Oriente. O grande excedente
acumulado tanto pelo Estado quanto pelos comerciantes privados ou era
reinvestido no próprio comércio, ou gasto em inversões suntuárias, guer-
ras e projetos oficiais não remunerativos e desnecessários, como as ten-
tativas de conquistar o Marrocos, e na importação de artigos de consumo
suntuário.

Os maiores beneficiários da expansão comercial portuguesa foram os
Estados e cidades comerciais e manufatureiros do norte da Europa, prin-
cipalmente a Inglaterra, com a qual Portugal mantinha relações pol.ticas
e comerciais muito estreitas desde o século XIV, e os portos flamengos
e holandeses.v Os comerciantes destas duas últimas nacionalidades, prin-
cipalmente os de Antuérpia, que substituíra Bruges corno principal porto
flamengo, e das maiores cidades holandesas, controlavam a maior parte das
exportações portuguesas, transportando em seus navios, entre Lisboa e
os portos do norte, os produtos trazidos do Oriente. Os capitais flamengos
e holandeses financiavam muitas das inversões portuguesas no ultramar e
seus fabricantes estavam entre os principais fornecedores de produtos ma-
nufaturados, tanto para o consumo português corno para a exportação
para o Oriente. O comércio entre Portugal e o Oriente era monopólio
português, mas em compensação os portugueses não participavam do co-
mércio entre Portugal e os portos europeus.
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Os produtos obtidos em Lisboa podiam ser revendidos por toda a
Europa a preços muito mais baixos do que os cobrados pelos venezianos e
genoveses, que foram assim sendo excluídos dos mercados que antes mo-
nopolizavam. Esse comércio propiciava enormes lucros aos comercian-
tes de Antuérpia e das cidades holandesas, permitindo à Holanda surgir
como a maior potência comercial do início do século seguinte, quando irá
então arrebatar de Portugal a maior parte de suas possessões no Oriente.

O dec1ínio português começa em 1578, quando o rei D. Sebastião
morre em uma das inúmeras expedições ao Marrocos, deixando vago o
trono. Após um curto período de lutas internas o pretendente mais forte
faz valer seus direitos e Portugal une-se à Espanha na pessoa de Filipe lI.
Este acontecimento coincide com a exacerbação da luta das cidades fla-
mengas e holandesas contra o domínio espanhol, a que estavam subme-
tidas desde a abdicação de Carlos V, em 1555, e que levaria à indepen-
dência da Holanda. Com o estado de guerra os flamengos e holandeses
não podiam comerciar com a Espanha, e passando Portugal ao domínio
espanhol viram também fechadas suas possibilidades de continuar a com-
prar produtos asiáticos em Lisboa. A solução encontrada pelos holan-
deses foi a de mobilizar seus recursos para a conquista das fontes de for-
necimento, organizando expedições navais que atacaram as possessões por-
tuguesas no Oriente, ocupando a maioria delas e reduzindo o império
português na Ásia a um pequeno número de feitorias e estabelecimentos.
Desde o início do século XVII a Holanda substitui Portugal como prin-
cipal potência marítima e comercial européia no Oriente.

Durante o século XVI Portugal orientava a maior parte de seus es-
forços para a exploração do comércio asiático, relegando sua possessão
americana, o Brasil, a um papel secundário. Somente após a perda de
seu predomínio no Oriente é que as atenções portuguesas voltaram-se para
a maior colônia que ainda lhes restava.

A Amérlcaespanhola

A evolução da Espanha até a época das grandes descobertas foi, em
seu conteúdo, muito semelhante à de Portugal. Também aqui o feuda-
lismo não alcançou o mesmo tipo de evolução política que teve em outras
partes da Europa, e o poder central, representado pelo rei, é desde cedo
predominante. Com a união entre Castela e Aragão e a expulsão dos
árabes o Estado espanhol alcançou sua consolidação definitiva. Aqui
também a classe dominante é a dos senhores de terra, e a Igreja é a
maior proprietária. As comunidades comerciais da Catalunha, sobre cujo
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desenvolvimento já fizemos menção, foram perdendo força política cada
vez mais, e sua importância absoluta decai após a abertura da rota marí-
tima para a Ásia, pois seu âmbito era o Mediterrâneo. Não existe, por-
tanto, também na Espanha, uma classe de 'Comerciantes ao nível das exi-.
gências da nova situação. Aqui também a exploração colonial será pro-
Imovida pelo Estado, em grau ainda maior do que era em Portugal.

Descoberta a América, e iniciada sua exploração econômica, a evo-
lução espanhola passa a seguir caminhos bem diferentes dos de Portugal.
Não se trata aqui de comerciar com Estados já acostumados a exportar,
com sua estrutura econômica já de há muito adequada à venda de seus
excedentes de produção, como era o caso na Ásia. Tanto no México,
quanto no Peru, e em menor escala na América Central e em Nova Gra-
nada, nome da atual Colômbia, tratava-se da conquista de civilizações; agrí-
colas, cujo estágio de evolução não alcançara ainda o ponto em que o
comércio desempenha papel semelhante ao que tinha na Ásia. A con-
quista foi facilitada pelo abismo existente entre o estágio dos conquistado-
res e o dos conquistados em termos de forças produtivas. Feita a con-
quista, derrotada e aniquilada a classe dominante local, os espanhóis com-
portaram-se como todos os conquistadores anteriores - substituíram a
classe dominante nativa por eles mesmos. 'As terras e seus habitantes fo-
ram entregues aos que haviam participado da conquista ou aos nobres
interessados. Estes eram vassalos do rei e senhores de suas terras e dos
indígenas que as habitavam. O sistema das encomiendas, pelo qual a
terra era distribuída, nada mais era do que o da criação de feudos, e os
encomenderos senhores feudais por direito de conquista.

Por outro lado, os produtos da economia dos países assim con-
quistados não interessavam aos europeus, pois tratava-se de economias
agrícolas auto-suficientes, voltadas para seus mercados internos, e por-
tanto produzindo principalmente alimentos. Mas eram regiões ricas em
minerais preciosos, principalmente prata, ainda que também ouro, e em
escala nunca antes a1cançada por qualquer civilização. Os administra-
dores espanhóis concentraram seus esforços na abertura e exploração
de minas e na fundição de metais para exportação. Como a produção
mineral exige concentração de mão-de-obra, esta foi obtida pela mobiliza-
ção dos indígenas, processo que era também utilizado para a construção
de obras públicas. Essa realocação dos fatores de produção, feita em es-
paço de tempo relativamente curto, alterou profundamente a estrutura
econômica dos países conquistados, pois a melhor mão-de-obra foi reti-
rada da agricultura de subsistência e das atividades a ela ligadas. A con-
seqüência foi a decadência igualmente rápida da base econômica sobre
a qual essas civilizações americanas haviam evoluído -as obras 'de ir-
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rigação foram abandonadas, os canais cegados, a delicada estrutura de
bancais para o cultivo das encostas das montanhas desapareceu, a produ-
ção de alimentos caiu e a população diminuiu sensivelmente, caindo tam-
bém seus níveis de vida.

Ao encerrar-se o século XVI a estrutura econômica e a organização
administrativa das colônias espanholas na América já haviam alcançado
a forma que a caracterizaria por mais de dois séculos. A administração
estava repartida entre três vice-reinádos, Nova Espanha, Nova Granada
e Peru. O de Nova Espanha, com capital na cidade do México, no local
de Tenochtitlán, a sede do Estado asteca conquistado em 1521, incluía
a América Central, que formava a Capitania-Geral da Guatemala, e as
Antilhas, Capitania-Geral de Havana. Era o mais importante dos domí-
nios espanhóis, principalmente devido à riqueza mineral do México e
à posição estratégica das ilhas do Caribe, que dominavam as principais
rotas marítimas entre a América e a Espanha.

O vice-reinado do Peru tinha como capital Lima, fundada em 1535,
e incluía as audiências e presidências de Lima, Cuzco, antiga capital do
Tahuantisuyo, Charcas ou Alto Peru, correspondendo à atual Bolívia,
Chile e Buenos Aires. Somente em 1776 é que seria criado o vice-reinado
do rio da Prata, com sede em Buenos Aires e incluindo Charcas. A im-
portância econômica do Peru residia em suas minas de prata, das quais
a de Potosi era a de maior produção.

O více-reinado de Nova Granada, com sede em Bogotá, fundada
em 1538 nas terras dos chibchas, incluía as audiências de Panamá e
Bogotá, a presidência de Quito e a Capitania-Geral de Caracas. As prin-
cipais riquezas desta região eram o ouro e as pedras preciosas.

Todo esse imenso império colonial tinha sua vida econômica regu-
lada e administrada por uma única entidade oficial, a Casa de Contra-
taciôn sediada em Sevilha. Era esta entidade que autorizava, limitava
ou proibia a produção ou o comércio de qualquer mercadoria; era ela
quem organizava as frotas de galeões que traziam para a Espanha as ri-
quezas da América e quem dava ou negava permissão para a vinda de
pessoas para as colônias espanholas. Todo o comércio entre a Espanha
e suas colônias era feito exclusivamente por Sevilha, que era o entre-
posto de revenda de onde os produtos americanos ou asiáticos eram en-
viados para o resto da Espanha e para os outros mercados europeus.

O comércio era realizado ao longo de rotas preestabelecidas, e em
grandes comboios escoltados por navios de guerra, necessários em vir-
tude dos ataques de corsários e piratas ingleses, holandeses e franceses.
Uma das rotas trazia os produtos de origem asiática desde Manila, nas
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Filipinas, que fora fundada em 1571, até Acapulco, no México, de onde
eram transportados por terra até Vera Cruz. Este era o ponto de par-
tida de grandes frotas que transportavam produtos mexicanos e asiáticos
para a Espanha, atravessando o golfo do México, tocando em Havana,
cruzando o estreito da Flórida, rurnando depois para o norte pela cor-

e) rente do golfo até encontrar ventos favoráveis que as levavam através
do Atlântico até Sevilha. Outra rota era a que acompanhava o litoral
ocidental da América do Sul até Panamá, onde os produtos do Peru eram
descarregados e transportados por terra a Porto Bello, na costa do Caribe,
de onde as frotas acompanhavam o litoral rumo a leste, tocando em Car-
tagena. Nesta cidade estava o terminal de uma rota terrestre que vinha
dos planaltos da atual Colômbia e mesmo desde o Peru. As duas fro-
tas unidas, a de Porto Bello e a de Cartagena, formavam a grande frota
de Tierra Firme, conhecida pelos piratas e corsários como Spanish Main,
que atravessava as Pequenas Antilhas, lançando-se então através do Atlân-
tico até Sevilha. Uma rota secundária era a que, partindo do Peru e do
Alto Peru, ia por terra, via Tucumán, até Buenos Aires, de onde seguia
por mar até a Espanha.

Além de metais preciosos e produtos manufaturados pelo artesanato
indígena com esses metais, a América Espanhola poucos produtos de im-
portância exportava para a Espanha. Em certas regiões estabeleceram-
se desde cedo colonos vindos das províncias mais povoadas da Espanha,
fundando cidades e dedicando-se a uma agricultura de subsistência, que
em certos casos conseguia vender seus excedentes às cidades maiores, ou
a uma pecuária extensiva, que exportava couros e peles. Esse foi o tipo
de ocupação que caracterizou as terras férteis do centro do Chile, o no-
roeste argentino e os planaltos do que hoje é Costa Rica. A agricultura'
em grande escala para a exportação nunca chegou a ter grande desenvol-
vimento na época colonial, pois a mineração, com seus altos lucros, atraía
todos os capitais disponíveis. Além disso, a política seguida pelo go-
verno espanhêl, de proibir que se produzisse na América qualquer pro-
duto que pudesse concorrer com os da Espanha, impediu o desenvolvi-
mento de muitas atividades. Um caso típico é o do açúcar - apesar
dos altos preços que esse produto alcançou no século XVII, e das ótimas
condições de algumas das colônias para produzi-Io, tais como Cuba e
Hispaniola, sua produção foi desencorajada e limitada para evitar que
concorresse com a produção andaluza.

O destino final .da economia espanhola foi o mesmo da portuguesa.
O grande afluxo de metais preciosos provocou uma inflação acelerada,
e como a riqueza concentrava-se em poucas mãos, o acréscimo da de-
manda significava apenas um aumento das importações de artigos de con-
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sumo suntuário, ou dos gastos em inversões igualmente suntuárias. Grande
parte do excedente obtido com a exploração das riquezas americanas foi
gasto em sucessivas guerras dinásticas contra outras potências européias.
Com exceção daquelas diretamente vinculadas à exploração colonial, as
atividades, econômicas da Espanha entraram em estagnação, pois ou não
podiam competir com os produtos importados, ou sua rentabilidade em
inferior à obtida nas colônias, pelo que os capitais não se dirigiam a elas.
Ainda que a Espanha tenha conseguido manter seu império colonial in-
tacto até o início do século XIX, já ao final do século XVII passara a
ser uma potência de segunda categoria no cenário europeu.

A exploração do pau-brasil

acessível, o que barateava seu custo, tornando-o competitivo com o corante
oriundo dos mariscos bretões.

Já em 1501 um grupo de negociantes portugueses, chefiados por
Fernando de Noronha, consegue da Coroa o arrendamento do monopólio

'iJda exploração do pau-brasil em costas brasileiras. Em contrapartida a
essa exclusividade, o grupo compromete-se a enviar um mínimo de três
naus por ano às costas da colônia, a,.explorar por sua conta um mínimo
anual de 300 léguas de litoral e a pagar 20% do valor da venda do pro-
duto no mercado português ao tesouro real.

Já em 1504, por não-cumprimento das cláusulas do contrato de
concessão, Fernándo de Noronha perde a exclusividade, sendo a permis-
são estendida a outros grupos, em bases mais ou menos semelhantes.

Há muito poucas estatísticas relativas à produção e ao transporte
nessa época. Sabe-se, por exemplo, que a nau Bretoa transportou, em
1511, 500 taras, pesando aproximadamente 250 kg cada uma, o que dá
um total de 125 toneladas. O preço do pau-brasil, posto em Lisboa, era
de cerca de 2,5 cruzados o quintal, o que nos daria, feita a conversão,
cerca de 32 cruzados por tonelada, pelo que o carregamento da Bretoa
deve ter sido vendido a 4.000 cruzados.

Calcula-se que o lucro alcançasse cerca de 300% do capital constante
empatado, variando conforme o número de viagens feitas por cada nau.
O lucro líquido era porém de apenas 15%, devido principalmente às des-
pesas de manutenção da tripulação no longo período de vinda e retorno.
Um navio capaz de transportar 120 toneladas de toras custava, comple-
tamente equipado e aparelhado, cerca -de 4.800 cruzados, rendendo um
valor bruto de cerca de 3.200 cruzados. Um navio igual, com o mesmo
custo, se carregado com especiarias provenientes da índia, daria um valor
bruto de venda da carga de cerca de 30.000 cruzados, o que por si só
explica porquo era secundária a exploração do pau-brasil para a econo-
mia portuguesa da época.

No período entre 1500 e 1532 foram enviadas às costas brasileiras
entre três e cinco naus por ano, incluídas apenas as pertencentes aos
concessionários, carregando entre 250 e 600 toneladas cada uma. O valor
bruto da venda anual das toras por elas trazidas deve ter andado entre
12 e 16 mil cruzados, recolhendo ao tesouro real entre 3 e 4 mil cruzados.
A arrecadação proveniente do pau-brasil representava, no reinado de
João Il I, em meados do século XVI, menos de 5% da arrecadação total
do tesouro português, e era maior do que as despesas oficiais do' governo
com a colônia do Brasil.

o Brasil faz sua entrada no cenário internacional à época dos gran-
des descobrimentos. Adjudicado a Portugal antes de ser descoberto, sua
importância econômica durante as primeiras décadas que se seguiram à
visita de Cabral era insignificante em relação ao que Portugal obtinha da
índia. Afora as explorações destinadas ao reconhecimento do litoral,
entre as quais a de Vespúcio, em 1501, foi a mais importante, somente
apartavam aqui naus destinadas à exploração do pau-brasil, que daria
finalmente nome ao País.

Já vimos que as indústrias de tecidos existentes em várias partes da
Europa, principalmente nas cidades flamengas, utilizavam diversos tipos
de corantes para o preparo final dos artigos que produziam. Desde há
vários séculos que a cor vermelha gozava da preferência dos consumido-
res, sendo por isso os preços de fazendas dessa cor relativamente mais
elevados que os de outras.

Até a descoberta do Brasil as tecelagens e tinturarias européias abas-
teciam-se de corantes vermelhos de duas fontes principais, a Asia e a
Bretanha. Tanto na Malaia como em Ceilão existiam árcores de várias
espécies das quais era feita a extração de cor antes. Essas árvores eram
vulgarmente conhecidas corno pau-brasil., Apesar de sua superior quali-
dade, o corante asiático era muito caro, pelo que também era largamente
utilizado o corante extraído de um marisco abundante nas rochas da costa
da Bretanha. A cidade de Brest exportava grandes quantidades desse
corante com destino a Bruges, Antuérpia e Amsterdã.

Logo nas primeiras explorações do litoral brasileiro verificou-se exis-
tir em abundância unia espécie vegetal, a ibirapitanga, aparentada com
as espécies orientais, e que podia produzir um corante tão bom quanto
o daquelas, e com vantagem de encontrar-se a uma distância bem mais
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Além da exploração legal, autorizada pela Coroa, realizava-se' outra,
ilegal, feita principalmente por navios franceses. Com a concorrência
do produto brasileiro a expulsar o seu do mercado, comerciantes dos
portos bretões passaram a enviar navios para o litoral de onde os por-
tugueses obtinham o pau-brasil. Apesar de ilegal, e de seus navios pode-
rem ser afundados. ou apresados pelos de Portugal, os franceses na rea-
lidade corriam pouco ou nenhum risco, pois a costa era imensa e a fre-
qüência de navios portugueses, com? já vimos, baixíssima. Não há es-
tatísticas sobre esse contrabando de pau-brasil, mas foi devido a ele que
os franceses obtiveram conhecimentos suficientes das costas brasileiras
para logo tentar, em 1555, no Rio de Janeiro, a fundação de um esta-
belecimento permanente.

O processo de exploração do pau-brasil era o mais rudimentar e
simples que se possa imaginar. A árvore existia em toda a costa situada
entre o cabo de São Roque e o cabo Frio, mas as matas mais ricas eram
as situadas entre o cabo de Santo Agostinho e a foz do rio Real, sendo
este o trecho mais visitado pelos portugueses. Os navios procuravam
alguma enseada, onde ficavam fundeados enquanto durasse o carrega-
mento. A mão-de-obra utilizada era geralmente nativa, sendo eles que
abatiam as árvores, limpavam os troncos, traziam-nos para a praia, colo-
cavam-nos em barcas ou puxavam-nos a flutuar até os costados do navio,
de onde eram içados e arrumados nos porões. Em troca desse trabalho
recebiam quinquilharias para eles desconhecidas, como espelhos, tesouras
e pulseiras. Cabia aos portugueses a supervisão do trabalho.

Terminado o carregamento o navio partia. Nunca foi tentada a cria-
ção de uma feitoria ou de um entreposto para esse comércio, pois ele
não era suficientemente lucrativo para exigir ou permitir investimen-
tos desse tipo. Raramente os navios voltavam ao mesmo ponto do li-
toral, pois a derrubada era predatória, abatendo-se todas as árvores em
torno do fundeadouro escolhido. Junto com o pau-brasil outros objetos
encontrados na terra eram embarcados para serem mostrados ou vendi-
dos em Portugal, tais como papagaios e araras e, em muitos casos, índios.

Ao contrário do que a expressão ciclo, tão freqüentemente utilizada,
dá a entender, a exploração do pau-brasil prosseguiu, com pequenas va-
riações de quantidade e de preços, até quase a metade do século XIX.
Ao final do século XVI alcançava cerca de 12.000 cruzados anuais, ul-
trapassando os 15.000 no início do século seguinte e alcançando cerca de
18.000,em 1640. Ainda em 1823 as exportações chegavam a 120 contos
de réis, e os valores seguintes, em libras esterlinas, mostram o compor-
tamento das exportações na fase final de sua exploração:
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1827 •. . . . . . . . . . . . . . . . . . •. ~. . . . . . ce 87.000
1834 ........... ' ............... ce 51.909

1856 ....................... , .. ce 18.041

Foi a descoberta e o uso generalizado das anilinas sintéticas extrai-
4 das do carvão que liquidou com o mercado europeu do pau-brasíl.

'.
RESUMO

1. Ao iniciar-se a segunda metade do século XV cessam as possi-
bilidades de expansão da agricultura e dos Estados comerciais
europeus.

2 , Ao mesmo tempo em que isso acontecia as forças produtivas
alcançavam tal nível que permitiam romper os limites à expan-
são comercial.

3 . Aguça-se a luta pela unificação política da Europa, em que os
Estados enfrentam os senhores feudais e saem vencedores.
Nessa luta os Estados contam geralmente com o apoio dos
comerciantes.

4. O século XV marca o início das explorações marítimas desti-
nadas a descobrir um caminho para a índia.

5. Essas explorações passam a ser interessantes e viáveis devido à
constante elevação dos preços dos produtos de origem asiática.

6. Os portugueses seguem a costa africana, chegando à índia em
1498.

7. Os espanhóis seguem a rota ocidental, descobrindo a América,
qm; para eles será inicialmente uma barreira, vencida em 1521.

8 . Os ingleses, holandeses e franceses tentam encontrar passagem
pelas rotas setentrionais.

9 . Com a abertura de sua rota para a índia, Portugal transforma-
se no principal Estado comercial da Europa, posição que man-
tém até o início do século XVII.

10. A base econômica portuguesa não era adequada ao subseqüente
desenvolvimento das atividades comerciais.

11 . A classe comerciante portuguesa era fraca, cabendo ao Estado
quase todo o esforço explorador.
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12. Mesmo durante seu predomínio, Portugal permanece como inter-
mediário,beneficiando os comerciantes ingleses, flamengos e
holandeses.

13 . Após a descoberta dos metais preciosos americanos a Espanha
organiza o maior e mais rico império colonial.

14. A base econômica espanhola sendo tão inadequada quanto à
portuguesa apresenta as mesmas características e os mesmos
resultados.

lS. A exploração do pau-brasil é predatória e irregular, proporcio-
nando lucros bem inferiores aos que são obtidos no comércio
com a índia.

16 . Além da exploração portuguesa, autorizada pela Coroa, há a
francesa, ilegal.

Capítulo VII

00 SISTEMA DE EXPLORAÇÃO
COLONIAL

'I

Características das economias coloniais - O caso brasilei-
ro: população e mão-de-obra - Estrutura social do Brasil
colonial -. As companhias de comércio.

_________________ QUESTIONÁRIO

1 ) Que inovações tecnológicas ou invenções tornaram possíveis os
descobrimentos marítimos?

2) Quais as direções seguidas respectivamente por portugueses,
espanhóis e ingleses na procura de uma rota marítima para a
índia?

3) Que papel representou a América para os espanhóis até 1521,
e que ocorreu a partir dessa data?

4) Com referência à exploração do pau-brasil, dizer: qual sua uti-
lidade; que região e que setor econômico eram seus maiores
consumidores; COm que produtos concorreu no mercado; qual
o papel desempenhado por Portugal em sua exploração.

5) Quais as principais características de economia européia no
século XV? . t-

6) Por que razão coube ao Estado o principal papel na exploração
colonial portuguesa e espanhola?

o início da exploração econômica das terras descobertas e ocupa-
das ou conquistadas pelos Estados europeus traz consigo o surgimento
de um novo tipo de economia, até então inexistente, e cujo apareci-
mento terá profundas repercussões na evolução posterior da humanidade
- a economia colonial.

A economia colonial foi o produto das exigências e possibilidades
geradas pelo estágio alcançado pela economia européia. Não foi o pro-
duto deliberado de uma política consciente, mas a resposta ou soma de
respostas sucessivas encontrada pelos Estados europeus ao problema de
como obter o maior lucro possível da exploração de suas novas posses-
sões, quer lucro para si, como Estado que havia investido largas somas
na exploração e ocupação iniciais, quer lucro para as classes dominantes
que esses Estados representavam.

A exploração colonial inicia-se seguindo os mesmos padrões e for-
ma que todos 'bs Estados comerciais do: passado haviam empregado. Mas
essas formas foram aos poucos torriando-se inadequadas por causa da
magnitude do mercado europeu. O tamanho deste exigia a produção
em grande escala, e seu crescimento, em grande parte acelerado pelo
afluxo de riquezas gerado pelos descobrimentos e pela inflação produzida
pela enorme oferta de metais preciosos, exigia que a produção se fizesse
em escala crescente,

A abertura das rotas marítimas para a Ásia, rompendo o monopólio
dos comerciantes das cidades italianas e eliminando a maior parte dos
elos intermediários da cadeia de comercialização, reduzirá os preços no
mercado europeu. A redução dos preços significara condições de aces-
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